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              Dedicamos este livro a todas as vítimas do Ayahuasca.
    

    
      Como mãe, tenho a obrigação de alertar sobre os perigos desse psicotrópico, compartilhando, com todo o Brasil, as informações que obtive.
    

    
      Agradecemos a todos que nos apoiaram, especialmente a Carlos Vereza e Waltersi Silva Passos, pelo incentivo ao livro, a Regina Polesi, pelas colaborações nas pesquisas, a Márcia Simas Cavalcanti e Otília Lins Cavalcante, pela apoio e divulgação da Campanha de Alerta aos Perigos do Ayahuasca.
    

    
      Verás que um filho teu não foge à luta.
    

    
      Chega de conversa, e vamos salvar vidas!
    

    
      Rio de Janeiro, 8 dezembro de 2018
    

    
      BRITA E RIAN  
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      INTRODUÇÃO
    

    
      
    

    
      Quis entender os mistérios do mundo do Ayahuasca, o que existia por trás desse mecanismo que destruía nossa família. Durante o longo e difícil tratamento na busca de cura para meu querido filho, e meu melhor amigo, vítima desse descaso das autoridades brasileiras, eu questionava: “Será que estamos sozinhos, ou outras famílias vivenciam este mesmo drama?”. Eis que me foi desvendado um mundo paralelo no Brasil. Um mundo tenebroso, obscuro, cruel, insensível, sórdido, que não condiz com a felicidade e alegria que costumava ter o povo brasileiro.
    

    
      Nas entrevistas que me convidaram a fazer nas TV, sugeri o e-mail 
      
        relatocha@gmail.com
      
       para que, caso houvesse outras vítimas, que elas pudessem me contar suas experiências. Aqui está o resultado dessa pesquisa.
    

    
      Vamos nos unir para ajudar, com urgência, essas vítimas anônimas, esquecidas, abandonadas, rejeitadas, menosprezadas pelas seitas que usam essa experiência em forma de chá inofensivo, e que não têm voz para gritar, por todo canto do Brasil. Vamos alertar, informar, pois todos têm o direito de saber o que pode ocorrer ao ingerir o dito “sacramento”, pois os responsáveis por divulgar essa indústria não revelam os efeitos colaterais de seu conteúdo psicotrópico, não informam também que é uma droga que pode danificar o funcionamento do cérebro, e isso é covardia. Droga é toda substância química que, ingerida, produz alterações no estado psíquico ou físico.
       
      É preciso, também, libertar nossas crianças que tomam o Ayahuasca, obedecendo aos pais que as ensinam, provavelmente, as “obrigando” a essa prática, nessas seitas. Aqui, temos um brilhante relato de uma delas.
    

    
      Participo que o e-mail relatocha@gmail.com ainda está disponível (2023) a quem queira contar suas histórias negativas consequentes dessa química, e com isso poderemos dar continuidade para o próximo livro. Que este e-mail sirva de disque-denúncia. Precisamos da sua ajuda, da sua voz. Nós, vítimas, só existimos pela falta de alertas.
    

    
        
    

    
                *              *               *
    

    
                 O critério de escolha que adotei para publicar esses relatos, tendo recebido cerca de 70 e-mails, foi de que a denúncia fosse relatada pela família que convive e cuida da vítima, ou pela própria. Algumas pessoas relatavam casos graves com parentes, amigos e vizinhos. Agradeço suas colaborações, mas reproduzi aqui apenas os que vivenciaram esse drama de perto, para que os detalhes possam informar mais precisamente, ajudando a todos a entender como uma única dose de Ayahuasca pode tornar nossa vida infernal, ou pôr fim a ela.
    

    
      Observei três pontos em comum, nessas denúncias:
    

    
      1) DIAGNÓSTICO - De acordo com os relatos, a maioria das vítimas que tomaram o Ayahuasca e que estiveram sob cuidados de médicos psiquiatras, suas doenças foram diagnosticadas como a doença mental esquizofrenia, em seus diversos níveis.
    

    
      2) ABANDONO - Todas as vítimas sofreram consequências drásticas, por terem ingerido o Ayahuasca. As que pediram ajuda, ou acolhimento pelos danos físicos e mentais após ingerirem essa substância, relataram como padrão de comportamento dos dirigentes dessas instituições um total desprezo e descaso. Relataram que eles não têm preparo para reagirem a essas emergências e consequências provocadas por essa experiência, colocando a culpa das consequências negativas no paciente, em sua família, e até em carmas anteriores, mandando pedir clemência a Deus, como solução. Elas criam qualquer outra desculpa, menos assumir a responsabilidade de cuidar dos danos, dos efeitos colaterais da violenta química psicodélica que comercializam. Provavelmente, pelos atos demonstrados pelos seus usuários, parece que são passadas as mesmas “filosofias” das referidas instituições, pois ameaçam as vítimas e suas famílias, pela internet ou pessoalmente, fazendo-as calar por colocá-las em posição de constrangimento. Às vítimas e seus familiares, sempre foram negados, por essas instituições, a atenção, reconhecimento, responsabilidade, assistência, e apoio psicológico pelas perdas de suas saúdes ou vidas de seus familiares, em consequência do uso do Ayahuasca. Uma atitude longe de qualquer espiritualidade. E, quanto mais negam informações e acolhimentos, mais vítimas fazem.
    

    
      3) OMISSÃO DE INFORMAÇÃO - Todas as vítimas que consumiram pela primeira vez o Ayahuasca (também conhecido como Santo Daime, Hoasca, Vegetal ou chá de Ayahuasca), a elas não é informado que estariam ingerindo uma droga, com suas possíveis consequências, ou que estariam correndo risco de estarem “comprando” uma viagem alucinógena, possivelmente, sem retorno. Esse comportamento padronizado nessas instituições não dá a mínima chance de a pessoa refletir sobre suas decisões de tomá-la ou não. Só divulgam os benefícios do Ayahuasca. Omissão é crime.
    

    
      O AYAHUASCA é uma bebida produzida a partir da combinação do cipó conhecido por Mariri (
      
        Banisteriopsis caapi
      
      ) e da “Chacrona” 
      (
      
        Psychotria viridis
      
      ) e/ou a Chaliponga (
      
        Diplopterys cabrerana
      
      )
      . Ela é original de alguns países da Amazônia, e seu significado em quéchua, idioma indígena falado em diversas regiões da América do Sul, significa “vinho dos mortos”.
       
      O DMT é parte fundamental do Ayahuasca. Através da mistura das duas plantas, a Chacrona e o Mariri, é ativado e prolongado o efeito do DMT, alucinógeno, psicodélico, que
       é a abreviatura de dimetiltriptamina (N,N - dimetiltriptamina, onde: 
      N
      ,
      N 
      – dimetil - 1H – indolo -3 - etanamina), e se encontra na lista F2 de substâncias psicotrópicas da Anvisa.
    

    
      No Brasil, o Conselho Nacional Antidrogas (CONAD), onde há membros que dirigem seitas do Ayahuasca, retirou esta fórmula da lista de drogas alucinógenas, conforme portaria publicada no Diário Oficial da União em 4 de novembro de 2004, permitindo o uso nos rituais religiosos. Seu uso ritual-religioso foi oficialmente regulamentado no Brasil e consta no Diário Oficial de 25 de janeiro de 2010. Porém, em 2015 ele voltou para a lista de psicotrópicos da Anvisa. Retirado em 2004, liberadopara o uso do Ayahuasca, e colocado de volta em 2015. 
      O DMT está na +lista de ópio na Holanda, onde o Ayahuasca é proibido, e aqui é disfarçado de “sacramento” atraindo e traindo inocentes. De qualquer forma, atualmente (2018) o DMT está na lista de drogas da Anvisa.
    

    
      Tal prática não deveria ser considerada religiosa, pois não somos nascidos e criados indígenas e muito menos Pajés. 
      Para os “ayahuasqueiros” o Ayahuasca é a religião, pois sem a droga alucinógena a seita deixa de existir. Então, a religião é a droga. Ela é uma experiência solitária, uma viagem a rumos desconhecidos, e que ninguém pode direcioná-la, nem tampouco ajudar aos que experimentam ou aos usuários, nos momentos de seus desesperos. Hóstia não se vende, nem se pede alguma colaboração por ela. No momento que se vende, fica configurado que a “hóstia”/sacramento não é religião e sim um comércio monstruoso, posto que seu lucro é um jogo da saúde da mente de inocentes.
       E, segundo a própria autorização da Liberação do uso religioso do Ayahuasca registrada no Diário Oficial no dia 25 de janeiro de 2010, feita por eles mesmos, ele não pode ser comercializado. Como aqui é relatado, não se pode participar do ritual sem tomá-lo, e sempre é cobrado um preço por essa experiência, que varia, conforme cada seita. O turismo “espiritual” que consta como vetado na autorização da Liberação acontece por diversos cantos do país, e essa fórmula também é vendida pela internet, aqui no Brasil, e pelo mundo.
    

    
      A indústria do Ayahuasca que se instalou no Brasil, e que está tendo enorme expansão em território nacional e na exportação para diversos países, teve sua autorização da Liberação no Brasil em 2010, com interesses duvidosos, levando em conta que muitos dos que criaram e aprovaram a Lei do consumo do Ayahuasca são diretamente ligados a seitas existentes. Importante também observar que no item IV.VII-46 desta Lei: “Tendo em vista a inexistência de suficientes evidências científicas e levando em conta a utilização secular da Ayahuasca, que não demonstrou efeitos danosos à saúde”, desconsidera-se, vergonhosamente, a existência das vítimas, ao denominá-las “insuficientes”. Porém, para uma mãe que perdeu seu filho nessa desonesta experiência, pois os dirigentes responsáveis pelas seitas não revelam o risco da substância DMT e seus efeitos colaterais; para uma esposa que perdeu seu marido, que deixou uma criança de 2 anos sem pai; para uma irmã que perdeu o irmão, que era seu melhor amigo; para uma mãe cuja filha recém-formada em Psicologia, após uma dose de Ayahuasca, perdeu 20 kg, rasgou o diploma e não se lembra mais de quem é, e não sai mais do quarto; isso é o suficiente para perguntarmos: o que está acontecendo no Brasil? Uma vítima é o suficiente para aniquilar nossas vidas, e consequentemente a dos nossos familiares. Ou será que vidas não contam para essa indústria? Se já na minha humilde pesquisa obtive um número significativo de vítimas e em tão pouco tempo, imagino numa pesquisa secular, como se referem nesse trecho da autorização da Liberação, deixando parecer que pesquisaram muito. Se houvesse ocorrido, de fato, uma pesquisa imparcial, quantas vítimas seríamos? Onde estão essas pesquisas “seculares”? Pelos relatos, tenho a certeza de que elas nunca foram realizadas, muito menos com seriedade.
    

    
      
    

    
      A questão indígena
    

    
      Estou na Cultura Indígena desde 1967, ou talvez, desde que nasci por meu pai ser do Pará, estado onde a Cultura Indígena e constantemente presente, no cotidiano, hábitos, alimentação, filosofia, educação  etc... Eu brincava com bonecas Karajá, e até hoje durmo em rede, e como em cuia. Mas, a partir de 1967 comecei a frequentar o Museu do Índio, que acabara de se mudar do Centro para Botafogo. Lá, conheci o Professor Mário que eu visitava algumas vezes por semana, completamente mergulhadas em suas fascinantes informações. Até hoje tenho diversos materiais, desenhos e livros, que pretendo fazer um documentário.
    

    
      Nas reuniões prévias e na da autorização do Licenciamento ou Liberação do uso do Ayahuasca, que levou cerca de 4 anos no trâmite para sua conclusão, observa-se que não estava presente nenhum representante indígena, para a autenticidade e questionamento da aprovação dessa autorização da Liberação (ou licenciamento). Tratando-se de um assunto referente à cultura indígena, e como divulgam ser a experiência do Ayahuasca uma “expansão de consciência xamânica”, então por que os indígenas não foram convidados para serem parceiros dessa autorização da Liberação? Quem são os “xamãs” que estão comercializando uma química da cultura indígena? Aliás, o que é um “xamã”? São os caras-pálidas, artistas de TV, ou quaisquer outras profissões que não foram criados na Cultura Indígena? Eles têm capacitação espiritual para administrarem o uso do Ayahuasca? Não demostram ter noção do que é preciso para a formação de um Pajé. E talvez, nem saibam o que é um Pajé. Nem desconfiam quanto tempo um Pajé precisa para se tonar um ser preparado para tal experiência? Para os que não sabem, “Pajé” é o médico da tribo. “Cacique” é o que se preocupa com a organização, poderíamos dizer o representante “político”, mas que apenas representa a voz de todos, e que preza pela organização, direitos e necessidades de sua tribo. O termo “Xamã” é importado, não é brasileiro e está errado usá-lo no Brasil. Xamã é como a Cultura Branca denomina qualquer Pajé de qualquer tribo no mundo, Berberes na África, Aborígenes na Autrália, Maori, na Nova Zelândia, Na América do Norte, Apache, Sioux, Cheyenne, Comanche...Navajo, na América  Central, do Sul, Mupuche, Todos a Cultura não indígena não sabe o nome de seu líder espiritual desses grupos eles chamam de XAMÃ. E ainda criam Xamãs Urbanos, sem nenhuma base ou criação espiritual desde a infância. È o auto-Xamã, self Xamã. Sem histórico e conhecimento de nenhuma tribo. São os Xamãs Modernos. 
    

    
      Mas, aqui no Brasil isso não é brincadeira.  Têm um nome para esses sábios, é Pajé. Há cerca de 305 tribos, ou etnias, no Brasil, com cerca de 274 idiomas diferentes. Tupã não é o Deus indígena. Cada tribo tem seu Deus, ou deuses. São politeístas em suas crenças, e cada tribo é um “país” com filosofias, idiomas, histórias e hábitos diferentes. Para se ter uma noção da dimensão das diferentes culturas indígenas no Brasil, eles não sabem da cultura de outras tribos, não entendem os diversos idiomas indígenas, e para se comunicarem entre si, tem que aprender português.  Mas todas respeitam a Natureza e todos os seres que habitam nela. E poucas, cerca de 12 tribos, apenas,  usam Ayahuasca, localizadas no Norte do Brasil. 
    

    
      A espiritualidade indígena é hábito rotineiro nas aldeias,. não é uma seita ou reunião marcada, portanto, não pode ser considerada uma religião e sim um modo constante de vida. Tudo para o indígena tem espírito, é espírito. A água, a árvore, os animais. É diferente da nossa cultura, onde tudo é matéria. A espiritualidade faz parte da vida cotidiana deles. Tudo é espiritual para o indígena que está vivendo na floresta. Da caça à pesca, do nascimento à morte, do respeito aos pais e aos filhos, os nomes são únicos, e com significado. Seus nomes são mensagens individuais, e têm sentido, explicação. Enfim, tudo e todos têm um significado. Há muitas organizações, disciplinas e regras na cultura indígena. É preciso respeitar e proteger essa cultura, aprender muito com ela, e não usar como indústria suas práticas significativas, respeitosas e delicadas.
    

    
      A nossa cultura se apropriou, indevidamente, do uso espiritual de uma cultura milenar, e do conhecimento respeitadíssimo dos Pajés. Estes são preparados desde criança para tal missão, e entre outros sacrifícios ficam isolados em ocas, solitários para aguçar suas percepções espirituais, entre dietas e preceitos. Na puberdade, ou já adultos, sem relações sexuais, e por anos obedecem inúmeras exigências. Na prática indígena original, o Pajé ingeria a poção (nesse caso aqui o Ayahuasca, mas usam outras fórmulas nas diversas tribos) para entrar no transe espiritual e poder ver espíritos da floresta que indicam onde ele pode encontrar, na imensa selva, a planta ideal para a cura de um indígena doente. Ainda há Pajés idosos que foram formados assim. Hoje em dia, como me disse o Pajé Sapaim, quase nenhum jovem indígena quer seguir esse caminho, ninguém mais quer ser Pajé, pois é muito sério e sacrificante. Este era o princípio do uso do Ayahuasca, da verdadeira utilização e complexidade dessa fórmula que, certamente, levou milênios para ser descoberta, e que agora é comercializada no Brasil e no mundo, até como recreação, causando danos, na maioria das vezes, irreversíveis.
    

    
      Vi em Colíder, Mato Grosso, perto da tribo Kayapó, um fato que me fez questionar sobre o uso do Ayahuasca em nossa cultura. Nas cidades próximas das tribos, se em algum estabelecimento é vendida bebida alcóolica para um indígena, ele pode ser fechado. É proibido por lei, pois o efeito causado pelo álcool na mente do indígena pode o enlouquecer. Esse conhecimento me fez questionar se o contrário não seria verdadeiro. E se a química do Ayahuasca for incompatível ao nosso DNA, pois tem levado tantos jovens ao descontrole mental? Fica a dica.
    

    
      A aprovação dessa autorização da Liberação está trazendo um enorme dano através de experiências dramáticas e fatais, na saúde da família brasileira. O Ayahuasca trata-se de uma droga pesada, reconhecida como tal por nobres psiquiatras brasileiros que dão seus depoimentos aqui, neste livro. Essa experiência é uma cilada oferecida ao público jovem, por pessoas idosas, ou de idade avançada, que para os jovens parecem ser pessoas de confiança, só que elas comercializam uma droga sem avisar o que é. E isso não se faz.
    

    
      Aos meus 65 anos de uma vida trabalhando desde 1967 a serviço da pátria, através da minha arte, voltada inteiramente para salvar a Cultura Indígena, Crianças e Natureza, tive a vida dilacerada por consequência do Ayahuasca, com a experiência fatal de meu filho. Os danos mentais causados por essa experiência podem, a partir de uma só dose, residir em nosso cérebro por tempo indeterminado, levando-os a diversos tipos de mortes causadas pelos efeitos colaterais do Ayahuasca, que permanece em suas mentes.
    

    
      Assim que cheguei em casa, com o indescritível sofrimento da cremação do corpo de meu amado filho, meu melhor amigo, pensei nos filhos de todas as mães, para que não passassem por isso. Fui direto ao computador colocar na internet sobre os perigos do Ayahuasca, tentando explicar nossa história. Fui agredida por todos os meios, por usuários e outros organizadores da experiência do Ayahuasca, que acreditaram nas calúnias das dirigentes da Porta do Sol (onde vivenciamos o inferno), e, mesmo meu querido filho Rian tendo surtado na presença da presidente, tiveram a maldade e a coragem de, para me calar e encerrar o assunto na mídia brasileira, sem que eu conseguisse informar os efeitos colaterais do Ayahuasca ao público, colocaram uma Carta à Imprensa na abertura do site da Porta do Sol, dizendo: 
      “Esclarecemos que são falsas as acusações que associam a morte de Rian Brito à Porta do Sol e à Ayahuasca”.
       Soube que alguns dirigentes, para tranquilizarem seus usuários, disseram que meu filho havia se dado mal porque era esquizofrênico, sem sequer jamais o terem conhecido ou ouvido falar dele. Covardia. Uma solução prática, para continuarem a comercializar a morte. Está no site 
      
        https://britabooks8.wixsite.com/britabooks
      
       o livro que escrevi 
      Quem é Rian Brito?
       Com 44 depoimentos de quem conviveu com ele, para quem quiser conhece-lo.
    

    
      Sem forças para reagir a tamanha calúnia nesse momento de dor, pois nada mais me interessava, desisti de lutar. Mas as mães confiantes e decididas a não parar me pediram para fazer uma petição para que fosse proibida a distribuição do Ayahuasca fora das aldeias indígenas. Uma delas me apresentou seu filho que, prontamente, idealizou a petição, e em menos de 15 dias tínhamos 7.188 assinaturas.
    

    
      Criei a Campanha de Alerta aos Perigos do Ayahuasca com blog, vídeos, Facebook, mas, rapidamente, todas as minhas conexões de internet foram cortadas. Achei que a única solução para contar nossa história foi escrever um livro. Ao longo dessa escrita, foram chegando e-mails com esses relatos, revelando uma escondida história brasileira, um drama coletivo. Como o livro original era de 370 páginas, sendo que 270 eram sobre meu filho, achei mais importante separá-lo em duas partes, e primeiro divulgar os casos das 43 histórias de vítimas. A maioria das famílias não dispõe de recursos financeiros para pagar o caríssimo tratamento e internações, e estão desesperadas em busca de cura para seus entes queridos, pois quem oferece o “veneno” não dispõe de solução. E também, através deste livro, poderemos continuar a salvar vidas, por meio desse alerta.
    

    
      Então, aqui e agora, tiro o foco da minha dor para apresentar a vocês essas vítimas, que confiaram em mim e que, através das suas histórias, ajudarão a esclarecer o mistério do que está por trás do convite sedutor do Ayahuasca, e podermos salvar vidas com essas informações.
    

    
      É inacreditável que o Brasil apoie a comercialização e exportação dessa droga fatal. Mesmo que os “pesquisadores” do Ayahuasca tentem amenizar seus efeitos colaterais usando o termo “enteógeno”, para o corpo, mudar o termo é apenas um neologismo que não muda seus efeitos. O botânico e antropólogo americano Robert Gordon Wasson
       
      criou o termo “enteógeno” para se referir mais suavemente, por respeito, às experiências que os Pajés de diversas culturas fazem, para entrar em contato com divindades, mas que, para o corpo humano, usar um termo bonito não muda os efeitos psicodélicos de alteração solitária de consciência, numa viagem própria sem direção. Não importa nomes ou se estão em ambientes religiosos ou não; para o corpo, ele está ingerindo uma droga e ponto final. Não vamos, vulgarmente, criar cursos de Pajés urbanos. Isso é o cúmulo da falta de respeito com a cultura indígena.
    

    
      O Brasil está correndo o risco de ser mundialmente conhecido como um país omisso às questões da vida de nossas crianças e jovens, e da Saúde Pública. E isso é sério, muito sério.
    

    
      Deixo aqui, então, para o Brasil, minha colaboração sobre esse tema. Com vocês, as vozes das vítimas, que nunca puderam falar. Os relatos falam por si, e clamam por respeito aos que sofrem pelas consequências da experiência com o Ayahuasca.
    

    
      Nota: Escrevi este livro em 2016, e até hoje, em 2013, quando estou editando a terceira tiragem, após ter dado inúmeros livros, feito um Canal informativo no Youtube (Canal do Livro Relatos), em 5 idiomas, dado algumas palestras em Clínicas, e consultórios, recebo, frequentemente, vítimas do efeito colateral dessa droga (segundo a ANVISA), dissolvida e disfarçada em “chá”. São muitos, os que me procuram, desesperadas por elas mesmas ou algum parente estarem ainda sob efeitos colaterais, mesmo que tenham usa do apenas uma vez. Eles dizem ter tomado todo tipo de remédios, indicados por psiquiatras, terem feitos, alguns continuam fazendo internações em clínicas. É uma história constante, que se repete por todo o Brasil, de destruição de lares e famílias, separações conjugais, mortes e desespero. Porém, não é mais somente no Brasil, há muitos casos na Espanha, Canadá etc. Em Madri, o maior Youtuber da Espanha -Tamayo- fez um grande jornalismo investigativo sobre essa droga, o qual fui convidada a participar.
    

    
      Em algum dia, algum tempo, o Brasil será considerado um país criminoso, por ter exportado uma mentira que danifica o ser humano, e será cobrado por não ter avisado sobre seus efeitos colaterais, que certamente, é conhecido pelos fornecedores.
    

    
      Muito obrigada, por me ouvir,
    

    
      Brita Brazil.
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      1.
       
      “O Grito no Silêncio” - Nathaly, mãe de Alice} (São Paulo)
    

    
       
      Desejo que esse alerta seja feito em memória de minha filha Alice, e pode deixar os nomes reais.
    

    
      Meu nome é Nathaly. Ao tomar conhecimento de que algo estava sendo feito na tentativa de avisar aos jovens dessa tremenda armadilha, tomei a dolorosa decisão de retratar parte do nosso extermínio. Sim, forte, mas real. Extermínio é o que traduz o que vivemos. Melhor dizendo, o que morremos, após a AYAHUASCA ou SANTO DAIME. 
    

    
      Essa substância psicoativa que de forma desleal denominam como endógeno. Endógeno é tudo aquilo que vem de dentro para fora. O vulcão é um Endógeno. A deslealdade nasce também de dentro para fora, deve ser endógena.  
    

    
      Após descobrirem que a substância psicoativa DMT (Dimetiltriptamina) é produzida naturalmente em nosso cérebro e regulada pelo próprio organismo, começaram a usar de forma desleal esse argumento. A AYAHUASCA é ingerida, portanto de fora para dentro, portanto não é endógena, é alucinógena. Um alucinógeno que danifica, talvez por isso o corpo o expulsa pelo vômito aquela substância que entra excedendo. A sabedoria natural do corpo que fabrica a quantidade que CADA UM SUPORTA. Por isso a denominação “estado alterado de consciência”, porque ele altera o que o corpo tem em equilíbrio. Como pode? 
    

    
      Aos pesquisadores deixo meu apelo para que não
       pesquisem só os efeitos benéficos do Ayahuasca, mas também os maléficos
      . Pesquisem para ajudar a salvar e informar. Essa trilha de pesquisa dos benefícios desse chá está apenas levando muitos a não conseguirem mais retornar.
    

    
      Alice, minha filha, era “Alice no país das maravilhas”, fazendo maravilhas. Trazia um mundo encantado para todos que a cercavam. Minha filha viveu e cresceu em um ambiente onde o amor e a verdade eram o nosso lema, as diretrizes sempre coerentes ao caminho do amor. Cresceu permeada de afeto e respeito às suas escolhas. Aos 6 anos, quando estávamos saindo de um passeio em uma galeria de artes, ela disse, saltitante: “Mãe, vou fazer muita arte, vou pintar muito porque eu gosto”. Sim, ela faria muita arte. Evidente que ouvi aquele talento pedindo espaço. Eu e meu marido logo levamos Alice para escolher o material que desejava explorar, fomos atendendo ao chamado daquela expressão natural, esta sim endógena, como um vulcão. Alice tinha seu talento vindo de dentro para fora.
    

    
      Com grande surpresa, ela vasculhou e ia pegando pincéis e cores, parecia já saber o que faria, seus olhos cor de mel sorriam largamente. Chegando em casa Alice foi para a área com todo o material, era o momento de descoberta dela. Tempos depois ela saiu e disse: “Surpresaaaa, olha, olha o que nasceu!”. Sim, o início de um talento! Alice tinha razão, como um filho, a arte nasce do artista. 
    

    
      Com o passar dos anos frequentou cursos e se formou bacharel em artes plásticas. Outro talento que parecia caminhar lado a lado com a pintura, era a escrita. Quando não estava pintando, estava escrevendo. Filha única, jamais fez uso de álcool ou drogas. Ela se sentia incomodada com o odor de cigarros. Sempre de maneira natural, mantivemos a alimentação o mais saudável possível. Vida fluindo com perfeição.
    

    
      Alice já uma mulher, formada, alegre, seus quadros em exposição em galerias conceituadas, convite para exposição fora do país, plenitude era o que sentíamos.  
    

    
      Então chegou o início do extermínio: Alice conhece um artista também da área. Encontros, os olhos cor de mel nos contando ser amor. O ladrão parece ter pulado a janela, num salto à ruptura de cuidados e amor. Ele a chama para tomar o chá. O discurso de níveis mais profundos de consciência, somado aos olhos de mel completamente confiante e entregue ao mais profundo sentimento, a fez desejar conhecer. Foi, e me contou depois. 
    

    
      Na noite que experimentou o chá, dormiu na casa do namorado, pois havia vomitado muito e se sentiu fraca. Mas quando retornou nos contou. Meu olhar foi de insegurança. Nos dias seguintes a esse experimento Alice estava calada, sorria pouco e quando falava dizia apenas sentir-se exausta e com mal-estar. Marquei uma consulta com o médico, porque essa indisposição e quietude já duravam quase três dias. Saímos da consulta com alguns exames a fazer, para descobrir o que estava causando aquela fadiga estranha. Alice saía com o namorado, mas logo voltava. Isso me preocupava cada vez mais, e ela não tinha vontade de comer. Alice então diz: “Não queria, mas terei que voltar para tomar mais o chá, pois tudo que venho sentindo, o Alex (namorado) disse ser natural, pois é o início do processo de limpeza”. Fiquei apavorada, foi depois da primeira ida até lá que ela voltou diferente. Embora eu tenha pedido para que não fosse, ela queria se ver livre do mal-estar que sentia, e de acordo com as palavras do namorado era esse o único jeito de o mal-estar acabar.  
    

    
      Alice foi e, quando voltou, ela não estava estranha como da primeira vez. Ela parecia não habitar mais o próprio corpo, aquele olhar cor de mel perdeu o brilho, a doçura. Alice começou a ouvir vozes, dizia ouvir o chamado de Deus. Começa um delírio persecutório. Falava muito pouco, uma angústia e um vazio avassalador. Em uma tentativa desesperadora, pois minha filha não conseguia mais pintar, segurei em suas mãos e dizia: “Vamos, filha, pintaremos a quatro mãos”. E segurando suas mãos ela me disse: “Meus pensamentos foram roubados”. Chorei.  
    

    
      Alice não mais pintava nem escrevia. O chá matou sua genialidade, matou sua alma, eu já não encontrava mais minha filha através dos seus olhos de mel. Sua percepção, pensamentos e afetividade que já não era mais expressada, tudo estava apagado e inadequado. O olhar vago, movimentos estranhos com a língua, movimentos de pernas, mãos sempre se esfregando e caminhar sem coordenação. 
    

    
      Alice não compreendia coisas simples. Já tínhamos os remédios que o psiquiatra orientou, e o quadro de esquizofrenia causada por substância psicoativa. Alice artista plástica, escritora, Alice minha filha tão amada, após o chá de Ayahuasca Alice foi exterminada, fomos exterminados. Aquele olhar cor de mel não suportou. 
      “Eu compreendo, filha, roubaram as cores da nossa vida, dos seus quadros, o papel está em branco, ali não existe mais seu talento para contar. Eu compreendo, filha, da impossibilidade que se tornou ficar mantendo seu corpo estranho a você, que dizia que tudo tinha perdido o sentido.” 
    

    
      Alice, num ato de imensa busca ao resgate de sua alma, pôs fim ao corpo que a mantinha. 
      Minha filha não tirou a própria vida, isso o chá já havia feito. Minha filha deu fim apenas a um corpo que já não habitava.
       O namorado sumiu desde a segunda fatal ida ao chá. 
    

    
      Após a morte de seu corpo físico em desespero na busca de respostas, fui 
      expulsa
       da seita onde busquei pelo responsável. Após contar para muitos o ocorrido em minha rede social, sofri ataques constantes, acusada de 
      ferir a liberdade religiosa
      . Tive minha casa pichada inúmeras vezes. Pedras jogadas em minha vidraça. Tive que mudar, abandonar redes sociais. Meu marido, após 46 dias, sofreu um infarto e se foi. 
    

    
      Hoje sozinha, procuro em cada foto meus olhos de mel. 
      “Filha, logo mamãe chega, vamos pintar o Céu!”
    

    
      Toda minha gratidão a essa Campanha. Até hoje vivo com um grito no silêncio. Ninguém deseja ouvir. Uma indústria de drogas sendo vendidas sem nenhum cuidado. Eu, acusada de infringir a lei quando falava. Gratidão a essa campanha, que são “as vozes” não da esquizofrenia, 
      mas as vozes que foram caladas de nossos filhos
      .
    

    
      Em uma canção, existe uma frase que diz que quem não ouve a melodia acha louco aquele que dança. Este livro é a melodia que nos permite deixar de sermos loucos. A tentativa de que ouçam essa orquestra e façam algo para que não se percam novos talentos.
    

    
      
    

    
      2. 
      “Morri socialmente, tenho medo de ficar maluco” - Guilherme Lutero (Rio de Janeiro)
    

    
       
      Meu nome é Guilherme e tenho 35 anos. Gostaria de compartilhar minha malfadada experiência. Um dos médicos que me trataram quis que eu fosse a um Congresso onde se falaria sobre os efeitos da Ayahuasca, para falar da minha experiência, mas eu não quis. Não quero me expor. Porém, depois de ver seus relatos no Facebook vi que não era o único, achei importante contar minha experiência. Isto me aconteceu em 2011.
    

    
      Sempre fui +careta. Nunca experimentei drogas na minha vida. Se bebi cinco latas de cerveja foi muito. Não bebo, não fumo, não uso drogas. 
    

    
      Estive na PORTA DO SOL e fui recebido por uma atriz da Globo. Infelizmente aquilo é o inferno na Terra. Foi a pior experiência da minha vida e me deixou sequelas até hoje. Fiquei sabendo de lá por uma ex-amiga também atriz. Ela não quis me levar porque da última vez que foi havia passado muito mal, e para me levar ela teria que tomar o chá de Ayahuasca de novo. Então mandei um e-mail que foi respondido pela Porta do Sol me autorizando a participar do ritual. Me responderam dizendo que eu podia ir e me encaminharam para um “padrinho”. Depois desta experiência, nunca mais fui o mesmo.
    

    
      O ritual começou de manhã. Inclusive tinha um cara que parecia um pai de +santo que no início do ritual se +entortou todo e desmaiou. Eu pensei: “Se esse cara desmaiou, o que vai acontecer comigo?”.
    

    
      Durante o ritual eu não falava, tive um apagão e apareci depois caído na área externa. Eu mal conseguia pensar e não conseguia falar. Então, eles perguntavam meu nome e eu não conseguia dizer. É como se eu fosse prisioneiro de mim mesmo.
    

    
      Não conseguia pedir ajuda. Eles simplesmente me ignoravam. Eu lembro que depois do ritual eu fiquei repetindo sem parar que não estava bem, que não voltava ao normal, enquanto isso eles +jogavam capoeira.
    

    
      Fiquei horas desesperado, pois não tinha controle, não conseguia me concentrar em nada. Não conseguia falar meu nome. Lembro que me deram uma melancia para comer, e eu a esmaguei na mão, pois não tinha coordenação motora.  A mata me dava pavor. Aquele lugar me dava pavor. O tempo todo eu pensava na minha moto, pois isso me lembrava o dia da semana e que era real, e repetia o celular de uma amiga mentalmente sem parar. Isso foi a âncora que me manteve na realidade. Caso contrário, acho que teria me perdido para sempre. Ninguém da minha família ou amigos sabia que eu estava lá. Detalhe: fui de moto, na volta não conseguia dirigir. Dirigir como? Eu não falava... Eu não conseguia contar até 10!
    

    
      Apenas de noite eu, ou eles, não me lembro direito, consegui falar com minha família. Esse cara que foi meu “padrinho” teve que me levar até o Leblon, onde meus pais me pegaram. Dias depois meu pai foi rebocar minha moto, pois eu não tinha condições de dirigir. Nunca experimentei drogas. Não bebo. Agora, por que acontece isso com a gente? Não entendo. Eu fiquei uma semana chorando. Fiquei uma semana sentado no chão, chorando como uma criança. Eu me comportava como criança. Virei uma criança. Fiquei duas semanas sem trabalhar. Voltei acho que por um ou dois meses e pedi demissão. Trabalhava igual a um cavalo e agora não aguento pressão nenhuma.
    

    
      Hoje em dia não consigo mais trabalhar, tomo remédio para transtorno de ansiedade e depressão. Morri socialmente, dependo dos meus pais e da minha mulher. Só não meto uma bala na cabeça porque tenho medo de o outro lado ser pior do que aqui. Tenho medo de ficar maluco.
    

    
      Te digo que se algum dia algum médico quiser fazer um estudo sério eu me coloco à disposição, e faço qualquer exame para provar que nunca usei drogas.
    

    
      Enfim, hoje sou inseguro, não suporto pressão, me tornei ansioso e às vezes ainda tenho crise de pânico. Praticamente não interajo socialmente. Nunca vou entender.
    

    
      Mesmo que eu seja um caso isolado ninguém merece correr esse risco.
       
      Não consigo nem imaginar o que você passou com seu filho. Agradeço a você, e força. 
    

    
      
    

    
      3. “Ayahuasca, fugas, drama e desespero” - Denise Folch, psicóloga (São Paulo)
    

    
      Primeiramente vou me apresentar: sou Denise, psicóloga clínica, coordenadora de uma clínica de psicologia... e principalmente mãe, papel este que mais me consome atualmente. Sou mãe de um jovem de 27 anos que caiu no canto da sereia do Chá de Ayahuasca.
    

    
      Anderson, meu primeiro filho, muito amado e esperado mesmo antes do seu nascimento, foi um garotinho lindo e saudável, vivia às voltas na coordenação por ser muito levado na escola. Sempre acompanhado de seus amiguinhos, a casa vivia cheia. Morávamos em um condomínio fechado, e teve uma infância muito alegre e com muitas brincadeiras típicas da idade. Todo ano viajávamos para algum lugar que escolhíamos carinhosamente juntos.
    

    
      Pensando no percurso de vida dele, te conto que na adolescência, por volta dos 16 anos, foi para um intercâmbio no Canadá estudar inglês e voltou deslumbrado com a neve e com os costumes de lá.
    

    
      No início da idade adulta morou na Espanha por dois anos, onde se formou em Artes Plásticas. Morando na Europa percebeu como nosso país estava atrasado em termos de sustentabilidade e se interessou pelo tema. Ao voltar para o Brasil, com 20 anos, foi estudar Meio Ambiente. Ficava muito orgulhosa de ver seus passos e apenas pensava no caminho promissor que teria pela frente, estava se tornando um adulto culto, falando três idiomas e muito intelectualizado com uma boa visão crítica de mundo.
    

    
      Nessa época estava muito bonito e vaidoso, gostava de se vestir bem e mantinha uma higiene impecável, adorava perfumes de marca e seus cabelos estavam sempre bem aparados. Vivia rodeado de pretendentes e conheceu uma jovem psicóloga com quem inicia um namoro.
    

    
      Somada à ideia de Meio Ambiente e sustentabilidade, começou sua busca pelo seu aprimoramento pessoal e expansão da consciência... E nessas rodas com o pessoal zen, conheceu o Chá de Ayahuasca. Aqui inicia nosso tormento que eu nem imaginava na época que seria trilhado com muito sofrimento e preocupação. 
    

    
      Foi pela metade do ano de 2012 que as brigas começaram, não concordávamos com as idas frequentes a esses rituais. Ele estava com 23 anos, dizia já ser dono de suas escolhas e ele foi embora de casa. Foi morar em um sítio próximo da cidade. Cheguei a ir lá algumas vezes tentar trazê-lo de volta, mas ele se mantinha irredutível. Numa das vezes que fui lá, até participei do ritual tomando o chá com ele, foi interessante a experiência, mas para mim foi suficiente para sempre. Achava que ele estava exagerando nisso, mas ele não me ouvia e também deixou a namorada, rompendo com ela por causa disso.
    

    
      No início de 2013 voltou para nossa casa, depois de desentendimentos do pessoal que morava no sítio com o rapaz que coordenava lá. Esse rapaz, chamado Douglas, era um pouco desequilibrado e resolveu encerrar tudo. Fiquei sabendo tempos depois que ele quebrou tudo por lá e até pôs fogo nos papéis que tentavam legalizar a casa de chá, queimou móveis também... Nessa noite ele até espancou a esposa dele. Falo desses detalhes porque isso foi muito traumático para o Anderson… Presenciar cenas de tanta loucura e desequilíbrio o assustou bastante e isso vai ter consequências meses depois. Ele morou lá por seis meses, pode parecer pouco, mas foi o bastante para mudar todo o rumo de várias vidas, a dele e as nossas.
    

    
      Foi uma pessoa e voltou outra, e vieram os momentos das manias e +cismas:
    

    
      	
        Cismava com a alimentação, dizia que alguns alimentos poderiam nos envenenar por causa dos agrotóxicos. Até que com fundamento se pensarmos nos agrotóxicos, e lá íamos nós atrás de orgânicos.
      

      	
        Cisma com as roupas e some com todas do armário. Decide só usar branco e arruma uns trapos. 
      

      	
        Cisma com os cabelos e resolve não cortar mais, fica com uma cabeleira enorme. A higiene pessoal fica bem precária. 
      

      	
        Cisma com a TV... e não passava nem perto. Resolve pesquisar temas de conspiração e ETs na net. 
      

      	
        Resolve fumar cachimbo. 
      

      	
        Cai no consumo de drogas.
      

      	
        Ficava irritado com nossa cachorra e com as gatas, e eu achava estranhíssimo, pois ele sempre foi muito ligado com elas.
      

    

    
      Decido convidá-lo a trabalhar na clínica comigo, afinal ele precisava fazer algo, pois ele tinha abandonado a faculdade. Fizemos um cartão do banco para que ele pudesse fazer os pagamentos das contas. Lá se foram quatro cartões. Ele ia para o banco e cismava que alguém o ouvia pensar na senha, e destruía o cartão para que ninguém fizesse saque na conta. Olha só: ele achava que ouviam seus pensamentos. Entro em desespero, afinal sou da área da saúde mental e percebo o quadro que está se instalando nesse momento. Começo a ligar o chá com o comportamento estranho e me reúno com os profissionais amigos, principalmente o psiquiatra.
    

    
      Começa o isolamento dele. Não queria mais ir para a clínica me ajudar, sua condição mental começa a ficar bem visível. Passava o dia todo no quarto fazendo desenhos que levava dias para terminar, eram imagens que pareciam de feras, monstros. Nesse momento concorda em ir a um psicólogo. 
    

    
      Estava cada dia pior, e em novembro de 2013 teve um surto. Estávamos na sala e vimos quando ele saiu apressadamente para a rua, fui atrás correndo. Ele nem me viu, estava uma tempestade, era tarde da noite, ele se dirige para a delegacia do bairro (moramos bem perto) e entra. Entro também. 
    

    
      Ele procura o delegado e conta para ele que o Douglas, aquele do sítio, quer fazer mal a ele. O delegado pergunta como ele sabe e ele responde que ouviu por pensamentos. O delegado me olha, estava ensopada da chuva e descalça, faz cara de dó e fala para ele: “Volte para sua casa e descanse, você não está bem”.
    

    
      Ligo para o psicólogo e ele vem em seguida. Conversa com Anderson por muito tempo, sai quase meia-noite. Pensamos, “agora ele dorme”.  E vejo-o saindo de novo, vou atrás, e novamente para a delegacia. O delegado se irrita e nos manda para casa.  
    

    
      Mal entramos em casa e ele foge de novo para a rua correndo, mas vai para a direção oposta da delegacia, não consegui alcançar. Mas o pai sai com o carro e o encontra na rua de baixo. 
    

    
      Trancamos todas as portas e janelas da casa, ele prometeu se deitar. Mas não deita, tenta sair pela sacada do quarto passando pelo telhado, mas não consegue, já eram quase 4 horas da madrugada.
    

    
      Foi uma noite que mais parecia um show de horrores. Ele não dormiu a noite toda. Ele olhava para o nada e fazia gestos como quem se comunica com o nada. Ao amanhecer corremos para o psiquiatra que já sabia do caso. Foi quase arrastado, não queria ir. Ele dizia que não foi nada, apenas um pesadelo acordado. Disse que já tinha passado e que estava bem. O psiquiatra me deu discretamente uma caixa de antipsicótico. 
    

    
      Voltamos para casa e ele sentou na cama e continuou a olhar para o nada até a noite, já estava sem dormir há mais de 48 horas. Ofereci o comprimido, ele não queria, falei que era apenas para relaxar um pouco, ele tomou e minutos depois ele adormeceu. Dormiu por mais de 20 horas, e foi por aqui que me tornei coruja da madrugada, não durmo bem até hoje, passo as madrugadas enfiada em leituras e artigos pensando em uma saída.
    

    
      Inicia após esse episódio o uso diário do antipsicótico. Inicia também a peregrinação por todos os psiquiatras e tratamentos que fui pesquisando, foram pelo menos uns 14 profissionais. Durante uma temporada demos o comprimido dissolvido, sem ele saber, pois se recusava a tomar remédios.
    

    
      Numa bela tarde de janeiro de 2014 eu precisava ir para a clínica, falei com o pai que já estava chegando, e saí. Anderson estava no quarto entretido com seus desenhos. Quando o pai dele chegou, a vizinha estava na porta e disse que ele tinha saído com uma mochila grande. Ele tinha deixado um bilhete na cama dizendo que queria ver o mar e meditar. O pai me liga e corro para a rodoviária. A rodoviária daqui é enorme e eu achei que ele poderia estar indo para Ubatuba, onde fez o estágio de Meio Ambiente, já que ele sempre falava que era um paraíso. Foi como dar um tiro no escuro, são inúmeras as possibilidades de destino e arrisquei. 
    

    
      Chego ao guichê e me informam que o ônibus para Ubatuba sairia em 5 minutos e que não daria tempo de pegar esse ônibus, pois a plataforma é longe, só o próximo ônibus. Deixei a mulher falando sozinha e corri o máximo que pude. Ao chegar à plataforma o motorista já tinha ligado o ônibus e estava fechando o maleiro, mas tive tempo de reconhecer a mochila dele lá dentro. Sin aireEsbaforida de tanto correr, falei para o motorista que eu precisava embarcar naquele ônibus, que ele me esperasse comprar o bilhete. O motorista não aceitou, contei para ele que meu filho estava em tratamento e estava no ônibus fugindo. Ele me deixou entrar no ônibus e pude vê-lo sentado num banco do fundo olhando pela janela, ele não me viu.
    

    
      Não sabia o que fazer!!! Estava com medo da reação dele caso me visse. Apenas sabia que não poderia perdê-lo de vista ou o perderia, quem sabe, para sempre. O motorista entendeu a situação e me permitiu embarcar, e recebeu ele mesmo o pagamento da passagem.
    

    
      Foi uma longa viagem, muito trânsito na saída de São Paulo. Chegamos lá 1h da madrugada. Fui dando notícias para o pai dele de dentro do ônibus, que ligou para uma amiga que mora em Ubatuba e ela foi à rodoviária de lá nos buscar. Combinamos que ele, o pai, iria nos buscar à tarde do dia seguinte, pois eu precisava de um tempo para convencê-lo a voltar. 
    

    
      Somente em Ubatuba que ele descobriu que eu estava no ônibus. Fomos para a casa dessa amiga, que sabia da situação. Por grande sorte eu tinha uma cartela do remédio na bolsa, combinei que ela ofereceria um leite para ele, onde eu colocaria uma dose dupla do remédio dissolvido. Assim foi feito, e ele dormiu como um anjo a noite toda. No dia seguinte acordou muito bem e nem sabia por que tinha decidido ir para lá. Fomos ver o mar, conversamos bastante e logo no início da tarde o pai chegou.
    

    
      A situação estava crítica, não podíamos mais confiar nele e essas fugas poderiam ser perigosas. Não tínhamos mais o que fazer. O psiquiatra nos orienta a interná-lo e nos dá o laudo médico do caso: quadro de esquizofrenia induzido por substância psicoativa. Meu mundo perdeu a cor de vez. Fui ver a clínica de psiquiatria e entrei em pânico ao ver a realidade nua e crua dos portadores de psicoses como a esquizofrenia, e não quisemos essa opção.
    

    
      Optamos por uma clínica de dependentes químicos, onde o psicólogo responsável de lá atende também na clínica em que trabalho. A internação foi involuntária, ele foi levado pelo pessoal da clínica de dependentesquimicosDQ, eles estavam em três caras enormes. Foi o pior dia da minha vida vê-lo sendo levado à força. 
    

    
      Ficou internado de fevereiro até agosto de 2014, foram seis meses de uma angústia que nem sei como definir. Quando saiu da clínica em agosto de 2014, foi trabalhar com seu pai. A empresa fica bem longe e lá também estão o tio e os primos. Ficando lá o dia todo não teria como fugir nem consumir drogas. 
    

    
      Mais um psiquiatra entrou no nosso caminho e, como eu não parava de ler, queria saber sobre as condições do cérebro dele e insisti por uma tomografia, e assim foi feito. 
    

    
      Ao sair o resultado da tomografia, o médico se assustou ao encontrar na chapa uma minilesão na região periférica do cérebro. Ele associou isso ao uso dos psicoativos, incluindo a hipótese de ser o Chá o responsável pela lesão. Esse psiquiatra é especialista em dependência química e me disse ser comum encontrar essas minilesões em usuários de drogas mais pesadas.
    

    
      Em março de 2016, após um ano e meio da internação e quatro anos pós-uso do maldito Chá de Ayahuasca, ainda sofríamos todos com os efeitos dessa droga.  
    

    
      Estávamos em um longo caminho para ele voltar a falar com as pessoas, interagir e se interessar pelas coisas a sua volta; a apatia, que era uma constante e parecia estar sempre distante, foi ficando um pouco mais presente. 
    

    
      Ainda está na empresa com o pai. Ele não gosta muito de lá, mas por enquanto é a única opção que tem. Onde o aceitariam naquelas circunstâncias, que se escondia para dormir? Que apresentava um olhar parado e perdido? Ver a sua moto e carro parados e empoeirados na garagem é de partir o coração. Ainda temos esperança de que ele “volte”, e essa é a minha luta diária.
    

    
      Ele não é mais aquele garoto alegre e com sacadas inteligentes. Hoje ele está infantilizado e+ faz colocações inocentes no seu dia a dia. Está em acompanhamento psiquiátrico com um médico que oferece uma proposta mais natural de tratamento, esse já deve ser o oitavo que passamos em três anos. A dose de Olanzapina, o antipsicótico, que chegou a ser 15 mg no período crítico, agora está em 5 mg. Não desenhou mais e os livros, que ele tanto gostava, estão abandonados num canto qualquer.
    

    
      Hoje já não dorme mais na empresa durante o expediente e adora acompanhar o motorista nas entregas, diz que se distrai bastante com as conversas divertidas dos funcionários e diz gostar de atravessar a cidade de caminhão.
    

    
      Quando li o relato do seu filho me identifiquei bastante, pois sei que ele, Rian, foi contaminado e envenenado com essa maldita substância, assim como o meu filho. Rian que também tinha um futuro promissor, seja na música ou nas várias possibilidades que a família poderia proporcionar, também teve seu destino ceifado por essa droga, e me solidarizo com você completamente. 
    

    
      Todas essas histórias precisam vir à tona para evitar novas tragédias. Fiquei muito apreensiva em pensar que o final da história do Anderson poderia ter sido trágica igual à do Rian, quando ele fugiu para Ubatuba.
    

    
      Ele está aqui, mas parece que não está mais, é uma sensação triste. Sinto-me limitada como profissional da área e culpada como mãe, que não o arranquei daquele lugar na época. Algumas vezes a tristeza me toma por completo e penso que não terei forças. Outras vezes sou tomada por um ódio incontrolável por saber que o chá é autorizado e não temos onde recorrer.
    

    
      Fiz uma pesquisa simples, e descobri que o chá pode ser comprado até mesmo pela internet e descobri até o fulano que vendia o chá para o pessoal do sítio. 
    

    
      Fui procurada há algumas semanas por uma mãe, a Tânia, que está preocupada com seu filho de 27 anos, ele não sai mais de casa e está com esses comportamentos estranhos. Perguntei sobre drogas e ela me disse que ele não usa e que apenas tinha feito alguns rituais com o chá no ano passado, só que ela não associou com o chá, eu que a fiz pensar, até enviei a matéria do Rian. Mais um para a lista...
    

    
      Foi pensando na história dessa mãe que percebi a falta de informação disponibilizada sobre os efeitos nocivos do chá. Procurei por todo esse tempo alguma matéria que mencionasse os perigos do chá e não encontrei nada, apenas sites e matérias que falam das “maravilhas” que o chá proporciona.  
    

    
      Foi nesta busca que te encontrei, acredito que é uma das únicas pessoas que faz esse alerta sobre esse perigo e acredito que se trata de um caso de saúde pública.
    

    
      Enfim, vou pensar em algo para poder te ajudar de forma mais eficiente, como promover palestras informativas pelo Brasil com profissionais da área que possam mostrar o mecanismo de ação do chá no cérebro.
    

    
      Muito agradecida por me ouvir, finalmente me sinto apoiada nessa minha jornada. 
    

    
      Atualizações deste caso
      , no final de 2017, fornecidas 
      pela psicóloga Denise, mãe de Anderson:
    

    
      Anderson mudou de psiquiatra no início de março. O psiquiatra foi tirando aos poucos a medicação. Começou então o novo tratamento à base de aminoácidos e vitaminas, esse psiquiatra está utilizando uma técnica nova de recuperação de danos no sistema nervoso, ele fez toda a capacitação nos EUA. Medicação à base de fosfato, vitaminas B12, e por aí vai, são 14 vitaminas diferentes por dia. Parecia chegar a luz no fim do túnel. Anderson continuava trabalhando com o pai, estava visivelmente mais seguro e falante. Conversávamos bastante e ele me contava de seus projetos para resgatar sua autonomia. O tratamento vinha mostrando bastante eficácia. Ele voltou para a formação em Yoga em agosto, já estava bem melhor, faltava apenas um semestre para concluir esse curso, estaria formado em dezembro, e eu, animadíssima.
    

    
      Como ele estava muito interessado nessa história de respiração, por causa da yoga e meditação, ele se interessou em fazer a formação em respiração holotrópica. Junto a ele pesquisei os locais de cursos e as datas. Ele foi para uma cidade do interior fazer um módulo em setembro, e já estava com a passagem comprada para ir para o Chile, fazer mais um módulo em outubro.
    

    
      Vem a tormenta novamente! Nessa viagem para o interior, que foi uma semana inteira, o seu companheiro de quarto era um rapaz do Rio da mesma idade, 27 anos, e esse rapaz era adepto dos rituais de Ayahuasca. Esse assunto ainda estava adormecido e mal resolvido dentro dele.
    

    
      Ele voltou muito bem do curso, apaixonado pelos novos aprendizados, disse ter encontrado seu caminho. Porém teve esse rapaz, o companheiro de quarto, ele acabou me contando que esse moço usava LSD, quando não encontrava rituais de Ayahuasca; ele também contou para o Anderson que o LSD era ótimo para fazer meditação, afinal, segundo ele LSD proporcionava os mesmos efeitos do chá. 
    

    
      Que lamentável foi essa passagem, sei que não poderíamos colocá-lo em uma cúpula de cristal para o resto da vida, ele que precisaria se imunizar para esses temas. Apenas sei que isso foi desestruturante naquele momento, em que ele estava reorganizando as ideias e os seus projetos. Foram necessários apenas 15 dias do pós-viagem para ele despencar completamente, e iniciamos outubro em pânico. A esquisitice foi voltando, o psiquiatra volta com a medicação antipsicótica, que ele já tinha substituído pelas vitaminas. 
    

    
      Dia 16 de outubro pela manhã ele some, era domingo, ele foi embora antes que acordássemos. Foi horrível, lembrei muito de você e do Rian; foram três dias sem notícias, não conseguíamos nem dormir, já pensava no pior, e para completar ele saiu com a moto. Acabamos fazendo um B.O. na delegacia e nada de encontrá-lo. 
    

    
      Na quarta-feira, 19 de outubro pela manhã, minha sobrinha recebe um WhatsApp do celular dele, mas não era ele, era uma moça que enviou um áudio explicando: “Oi, trabalho em uma farmácia e esse celular é de um rapaz que está aqui no estacionamento da farmácia há dois dias. Me ofereci para carregar o celular dele e tomei a liberdade de te escrever, vi várias mensagens suas e imagino que seja da família dele. Estamos preocupados, pois ele não está nada bem”.
    

    
      Essa farmácia fica em Santos e fomos todos correndo para lá, são uns 70 km daqui e descemos a serra voando. Assim que pegamos a avenida principal, já o vi de longe sentado em um murinho, mexendo no celular.
    

    
      Indescritível a dor no coração de vê-lo daquele jeito. Estava imundo, descabelado e bem desorientado. Ele foi para Santos procurar aquele rapaz do sítio dos rituais, o Douglas, que está morando em Santos agora. Foi triste demais. Subimos a serra e já fomos direto para a clínica de internação. No momento ele está internado, deu entrada na clínica no dia 19 de outubro. Tenho notícias diariamente, me contam que ele está se reestruturando aos poucos. Ele falou para o psicólogo de lá que nem sabe como isso aconteceu, que na verdade o que ele queria mesmo era fazer um ritual com o chá, por isso tinha ido procurar o Douglas.
    

    
      Ele vai ficar internado por pelo menos quatro meses, e iremos vê-lo aos finais de semana. Temo por demais a saúde mental dele e a dor na alma voltou. Venho mantendo contato com o psiquiatra, que ainda vê o prognóstico como nebuloso, mas acredita que entrou em um quadro em que irá necessitar de medicação constantemente para se manter satisfatoriamente equilibrado.
    

    
      
    

    
      4.
       
      “Minha carreira artística foi destruída pelo chá de Ayahuasca” - Suzy Dantas, artista plástica (Rio de Janeiro)
    

    
       
      Meu nome é 
      Suzy, tenho 71 anos. Sou 
      artista plástica há muitos anos, e fui dezenas de vezes premiada e laureada no Rio de Janeiro, São Paulo e Buenos Aires. Tenho quatro filhos, sendo dois adotados. 
    

    
      Nasci no Norte do Brasil, onde passei minha infância criada no campo, com toda saúde e liberdade, subindo nos pés de árvores frutíferas para me deliciar com nossas saborosas frutas do Norte. Casei duas vezes, e já estava com meu último marido, Alexandre, morando no Rio de Janeiro, feliz na minha vida amorosa e pela minha profissão estar indo muito bem. Fiz mais de 300 “vernissages”. Vendia muitos quadros. Morávamos numa belíssima casa na Tijuca, numa colina, de arquitetura portuguesa, com móveis e utensílios que eram verdadeiros objetos de arte. Alexandre era dono e presidente de uma empresa de sucesso. Nosso relacionamento era tranquilo, mas Alexandre não era muito de vida social, e não se importava que eu saísse com Priscila, uma amiga de infância com quem me divertia, indo a teatros e cinemas. 
    

    
      Como eu tinha que sempre comparecer a inúmeros convites profissionais, e estar a par da arte contemporânea indo às exposições de muitos colegas, Priscila sempre me acompanhava, e eu, em troca, às atividades dela. Ela gostava de frequentar o Santo Daime, encontro de chá em São Conrado, na Estrada da Canoa, e me convidou para ir com ela algumas vezes. Não queria beber aquilo, pois não bebo álcool nem fumo. Sou do estilo saudável mesmo, até hoje. Além de não entender pessoas de branco, vomitando e caídas pelo chão. Mas Priscila era parceira, gostava, e dizia ver “coisas” com aquilo. Eu a acompanhei apenas assistindo algumas vezes. Isso foi em 1995. 
    

    
      Um dia resolvi provar o tal chá. Minutos depois que tomei, fiquei desesperada de tanta loucura, de visões, tontura, vômitos, passei muito mal. Saí de lá direto para uma emergência de um hospital, onde me deram soro, mesmo não entendendo que tipo de droga eu havia tomado. Nessa época meu marido estava começando a ficar mal fisicamente, e era eu quem cuidava dele. Mas devido ao trabalho que ele estava dando, por quase não poder mais andar e não estar bem mentalmente por depressão, estava prestes a contratar uma enfermeira para ajudar-nos. 
    

    
      Mas os dias seguintes ao chá foram transformadores. Eu me tornei estranha, desconfiada, paranoica. Achava que a comida que pedíamos do restaurante estava envenenada, comprávamos diversas refeições por dia, mas eu achava todas envenenadas. Não confiei em contratar enfermeira nenhuma. Eu era acostumada a ser uma pessoa boa e gentil, passei a brigar com todo mundo, mandei a empregada de anos ir embora, briguei com o jornaleiro, vizinhos e familiares. Ninguém acreditava no meu mau humor repentino, e um inferno de mal-estar que me agoniava por todo canto que ia, parecia que o diabo havia grudado na minha cabeça. Isso foi aos poucos destruindo minha estrutura familiar. Não queria contar a ninguém da besteira que tinha feito ao ingerir aquele chá de Ayahuasca. Na verdade, fiquei com vergonha de fazer tamanha experiência que para minha idade considerei infantil, a de tomar algo que não sabia o que era. 
    

    
      Passei a não querer mais comer, de 55 kg fiquei com 39, totalmente anoréxica. Não queria dormir mais na cama, e, mesmo com medo, dormia sozinha no quintal embaixo da jaqueira, deitada no chão. O jardineiro, quando chegava de manhã, às vezes ainda me “pegava” deitada ali, e assustado fazia perguntas indiretas para tentar descobrir o que estava acontecendo. Apenas meses depois resolvi ir a um médico clínico, que me recomendou um psiquiatra. Ele me medicou e faz 31 anos que sou dependente de remédios de psiquiatria para me manter funcionando basicamente. Às vezes há melhoras, mas, quando penso que estou bem, sou invadida repentinamente pelo mesmo mal-estar mental infernal. Você deseja que não estivesse neste corpo, não tem saída.
    

    
      Meu esposo faleceu. Vendi a casa e moro sozinha num pequeno apartamento em Ipanema. Mas a maior dor e frustração é que jamais poderia imaginar que das minhas mãos nunca mais sairia nenhuma daquelas telas que me deram tantas alegrias, prêmios, amigos e uma vida social alegre e produtiva.
    

    
      A agonia, infelicidade e depressão que vivo há 31 anos, e a constante vontade de morrer, não consegui sair delas com nenhum dos inúmeros tratamentos e remédios que tomei nessas quase três décadas. Minha vida profissional foi totalmente destruída pelo chá de Ayahuasca. Não sei mais pintar. Tentei, comprei uma tela, mas não parece que sou aquela artista, não sei como pintava. O que consegui pintar é totalmente ridículo, antiprofissional, não venderia nem na esquina. Cadê minha rica inspiração, criatividade, motivação? Onde está meu talento tão reconhecido? Por que minhas mãos não conseguem mais pintar? 
    

    
      Estou tão infeliz, que, quando soube que o Rian havia entrado no mesmo inferno do chá e sumiu, tive a certeza de que o surto voltou e que ele viveria para sempre assim como eu vivo até hoje. Fiquei com inveja da morte dele naquele lugar lindo. Fiquei aliviada por ele ter morrido, pois a morte é melhor que a nossa agonia, muito melhor que esta dor. Muito melhor do que esta infelicidade de sentir este mal-estar no corpo, na mente, viver no inferno dentro de si mesmo. Já tomei não sei quantos tipos de remédios e nada muda meu estado. Isto não é vida, é morte. Parece que nosso espírito já foi embora. Foi roubado, sugado pelo chá. 
    

    
      Minha vida foi destruída pelo chá de Ayahuasca. Eu também desejo a morte, como a do Rian, naquele lugar tão bonito. Para que vivermos assim?
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      5.
       
      “O chá me trouxe Síndrome do Pânico” - Tadeu Mancini, músico (Rio de Janeiro)
    

    
      Meu nome é Tadeu Mancini.
    

    
      Tomei o Daime uma única vez e desenvolvi Síndrome do Pânico. Por anos fiz tratamentos psiquiátricos e terei que tomar remédios o resto da vida. Associo totalmente o que me aconteceu ao Daime.
    

    
      Espero que o meu relato ajude a esclarecer os perigos do Daime.
    

    
      
    

    
      
    

    
      6. “Delírios, perda financeira e internação” - Marcela Garcia (Mato Grosso)
    

    
      Brita, você está fazendo do seu luto uma grande luta para preservar a vida de muitos outros filhos. 
    

    
      Meu relato começa com a história de meu filho Eduardo, que tem, atualmente, 33 anos. Ele sempre foi uma criança extrovertida, alegre e brincalhão. Adolescente que deu os trabalhos normais como qualquer um dos anos 90. Em 2008 resolveu ir para a Europa tentar a vida. Foram cinco anos morando entre França e Espanha. Voltou ao Brasil no final de 2013, com muitos planos.
    

    
      No início de 2014 reencontrou um amigo da infância que participava da seita Santo Daime, que aqui na nossa cidade é no Mato Grosso, onde há muitos núcleos como também da União do Vegetal, e da tal Barquinha. Começou a prática, de início todos os domingos. Alguns meses depois, todos os domingos e quintas-feiras. Foi perdendo o controle da administração do dinheiro, foi emagrecendo e virando um zumbi e, além de tudo, parou de comer qualquer proteína, enfim, foi minguando. 
    

    
      A namorada engravidou. Foi uma gestação muito sofrida nos momentos de delírios pelo uso do chá. O bebê nasceu, e os delírios ficaram cada vez mais sérios. Eduardo não falava nada com nada, continuava a frequentar as cerimônias, não dormia, e quando dormia o telefone era colocado para despertar a cada três horas para as orações. 
    

    
      Até que no Ano-Novo de 2015 atacou duas pessoas, totalmente descontrolado. Foi contido, ficou cinco dias amarrado no posto de saúde e depois internado na psiquiatria de um hospital estadual durante mais quinze dias. De lá para cá nossa vida se resumiu em psiquiatras, psicólogos e o iminente perigo de outro surto. Os ditos “irmãos” nunca nos procuraram para nenhuma ajuda ou aconselhamento, pelo contrário, quando pedimos ajuda nunca nos responderam.
    

    
      Critérios para receber membros para a seita não existem. Eles mesmos dizem: “O Daime é para todos, mas nem todos são para o Daime”! O chá o levou a surtar e ficar essa pessoa desconhecida que se recusa terminantemente a fazer qualquer tratamento. Tenho em casa um filho que é o pai do meu neto que tem paixão pelo pai, mas que na maior parte do tempo o ignora. Tenho em casa um filho que em muitos momentos sinto que não é mais o filho que gerei.
    

    
      Obrigada pela oportunidade do desabafo.
    

    
      Pode ter certeza de que estamos na luta, juntas. Você já tem a certeza de que seu filho está acolhido. E eu aqui, ainda tendo a incerteza se vou conseguir um dia um abraço do meu filho.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      7.
       
      “Estamos perdendo nossos filhos para o chá de Ayahuasca!” - Marina Duarte (São Paulo)
    

    
      O triste episódio da morte prematura do músico Rian Brito nos deixa profundamente solidários, mas nos incita a movermos ações que visem minimizar ou coibir esse tipo de seita do chá de Ayahuasca, que é praticada de maneira aleatória e desenfreada. Tal prática vem ceifando cruelmente a vida de nossos jovens que antes tinham grandes expectativas de vida.
    

    
      Meu depoimento é real, pois meu filho Beto, de 27 anos, há oito anos faz uso dessa erva alucinógena, que praticamente o tirou de seu convívio social, tornando-o um ser completamente desequilibrado e sem noção nenhuma da realidade. 
    

    
      Meu filho se tornou agressivo, descontrolado, nunca mais sorriu, desacreditado de todos, inclusive de mim, que sou a mãe, do irmão e da tia, que antes formávamos uma família feliz. 
    

    
      Procurei ajuda no Fórum com o Promotor, mas não quiseram fazer nada. Ninguém me ajudou. Todo mundo se afastou, nesses anos de muito sofrimento, e até o próprio pai o abandonou. Mas eu nunca o abandonei. Têm sido oito anos de muito, muito, muito sofrimento, só por Deus. Só Ele sabe.
    

    
      Ele era uma pessoa normal, inteligente, dinâmico, cursava Faculdade, praticava Skate, adorava Bikecross etc., 
      mas, depois que entrou por esse triste caminho, nosso mundo desmoronou.
       
    

    
      Mesmo em tanta turbulência conseguiu emprego em órgão do Estado, através de um concurso, o que nos deixou muito felizes. Mas pouco tempo depois passou a criar confusão, até que foi afastado do serviço.
    

    
      Depois ele foi para o Acre, onde ficou dois meses. De lá, ele trouxe duas garrafas grandes de chá. Com o tempo, tomando o Ayahuasca, passou a ficar sem condições nenhumas de desempenhar suas funções e pediu demissão. E foi definitivamente para perto de Rondônia, onde se encontra até hoje numa colônia, desde maio de 2015.
    

    
      Ele não se sustenta lá e está sempre me pedindo dinheiro. Diz que passa muitas necessidades. Eu me questiono, diante dos fatos, 
      até onde estamos perdendo nossos filhos?
    

    
      Apelamos às autoridades influentes, que possam fazer algo, resgatando nossos filhos para o seio da família, e para que levem uma vida plena e digna em sociedade. Este é o nosso mais profundo apelo. Pelas mães em questão.
    

    
      
    

    
      8. “Uma verdadeira loucura o Ayahuasca ser liberado” - Fátima Santos (São Paulo)
    

    
      Há três meses, em fevereiro de 2016, meu filho Felipe participou de uma tal roda de energização indígena em um sítio no Rio Grande do Sul, usando o tal chá.
    

    
      Após três dias de alucinações, teve um surto psicótico, logo foi internado e está em tratamento com medicações fortíssimas. Há uma semana tivemos que aumentar a dose da medicação, pois começou a ficar novamente paranoico.
    

    
      Ele tem 23 anos, não pode mais trabalhar e estudar, pois está ingerindo uma alta dose de remédios, não consegue se concentrar e permanece sonolento durante o dia. Nos dias em que alucinou era como se estivesse obcecado por elementos da natureza. Mostrava-se agitado, voltou magro, vomitava e quase não comia, foi horrível!! 
    

    
      Os médicos disseram que desencadeou o transtorno bipolar, pois nos momentos das alucinações ria muito, mas também chorava, talvez tenha que se medicar pelo resto da vida. Já comentou em voltar para o sítio, buscar pertences e se encontrar com amigos... Tenho medo de que isso aconteça. 
    

    
      Quando posso, fico em casa para não o deixar sair, tento conversar e explicar o mal que o tal chá causou, mas, segundo ele, o chá só lhe trouxe benefícios espirituais. Minha irmã também está ajudando a controlar as medicações, mas não sei até quando teremos esse controle. 
    

    
      Minha vida mudou! Para ser sincera, não trabalho nem durmo como antes. Sem contar a preocupação com gastos em função de medicações e internação. Li alguns relatos de pessoas que ingeriram o tal chá... Uma verdadeira loucura essa coisa ser legalizada. 
    

    
      Pensei em denunciar, ir ao Ministério Público, sei lá, fazer algo. Meu filho pediu para eu não denunciar, pois um tio paterno está envolvido nisso e também implorou dizendo que “poderes espirituais” podem nos prejudicar.
    

    
      Bom, não sei o que ainda pode acontecer, tenho receio de que volte a procurar esse veneno e também penso em outras pessoas que podem estar passando pela mesma situação, sem contar o sofrimento da família do Rian. 
    

    
      
        

      
      9. “Vi o chão virar mar, e fiquei com medo de caminhar” - Juliana Marini (Rio de Janeiro)
    

    
      Meu nome é Juliana. A pessoa que me convidou para tomar o chá de Ayahuasca era um amigo muito próximo, o Nando, que estudava comigo. Ele frequentava uma seita em que se tomava o chá, e sempre costumava convidar todos os amigos. Cheguei a pedir permissão a meu pai para passar um fim de semana em uma dessas chácaras, onde fazem a beberagem e o ritual do Ayahuasca, mas ele ficou bravo comigo e não me deixou ir. 
    

    
      Eu era uma pessoa sensível, muito insegura e introspectiva, com dezoito anos. Tinha coisas reprimidas dentro de mim, mas me expressava muito através da arte, da música e teatro. Já tinha feito terapias, não possuía nada grave.  
    

    
      Pouco tempo depois, meu pai cometeu suicídio. Foi mesmo um choque bastante grande, mas cheguei a conseguir manter uma serenidade em meio à tristeza. A primeira vez que tomei o chá foi neste contexto: tinha passado por esse episódio, frequentava um centro kardecista com esse mesmo amigo que citei. Também praticávamos Yoga e meditação, era um período de descobertas. Voltando à história, logo após o desencarne de meu pai fui ao centro kardecista e leram justamente um texto sobre os órfãos, e esse amigo me convidou novamente para a seita.
    

    
      Fui, tomei, e senti uma taquicardia horrível. Uma das pernas tremia sem que pudesse controlar. Cantava os hinos deles, fazia o bailado deles e caminhava para não pensar no mal-estar, mas no início deu uma sensação de morte. Foi muito grande o mal-estar no coração. Quis sair do salão onde o ritual acontecia.
    

    
      Havia uma fogueira do lado de fora e me pus a dançar perto dela. Uma moça, designada a “cuidar” dos presentes, insistia muito para que eu voltasse, mas eu dizia que não queria. Em certos momentos senti muito frio, pedi um cobertor, fiquei deitada em um canto. Era um frio que não passava de jeito nenhum, não havia cobertor que resolvesse. 
    

    
      Foram oito horas alucinando. Vi minhas mãos se transformarem em mãos de idoso e, em seguida, em mãos de bebê. Alterada, me vi debochando, rindo, fazendo piadas, tudo isso mentalmente, e ria, ria bastante. Rodeava o salão, olhava para o dirigente e ria. Ria tanto que uma pessoa comentou que nunca havia visto alguém tão contente na primeira vez que tomava o chá. Mas na época só acreditei que isso ajudaria porque não via como droga, 
      ninguém me apresentou como alucinógeno
      , e sim como planta sagrada dos índios. E confiava muito nesse amigo, eu o achava uma pessoa iluminada. É algo irônico como podemos idealizar as pessoas e depois perceber que não passava de imaginação.
    

    
      Encontrei muita gente desse mesmo grupo do chá de Ayahuasca em vários lugares, como em museus, no Sesc, nos lugares que frequentava e através de amigos de amigos, que nada tinham a ver com o chá. A professora de um curso de teatro que fiz no Sesc era de lá. Numa feira, no bairro da Liberdade, um senhor que vendia estátuas de figuras religiosas também. Conversava com ele frequentemente, ele tinha barraca em uma feira de artesanato muito conhecida, cheguei até a cuidar um dia para ele. E foi esse senhor que insistiu para eu ir pela segunda vez. Confesso que essa deletei da minha memória, não consigo me lembrar como foi, sei que fomos juntos de ônibus, pois o local ficava em outra cidade, e que não foi uma experiência agradável. Lembro-me apenas de que eles enchiam o copo várias vezes e eu, em todas as vezes que tomei o chá, fiquei em uma dose. Meu organismo é muito sensível às substâncias, muitas vezes tenho que tomar doses de remédio normalmente dadas a crianças. E essa única dose levava horas para que os efeitos passassem, cerca de oito horas, em média.
    

    
      Desde então eu, que nunca tinha fumado nem bebido muito, entrei em um processo de autodestruição, por causa de vários fatores internos e externos. Fazia terapia, passei a beber muito álcool (menos que um alcoólatra), porque sentia muita angústia e, paradoxalmente, praticava Yoga, meditação e corrida. 
    

    
      Um ano depois fui convidada por uma colega de faculdade a tomar Ayahuasca. Disse-lhe que não havia tido uma boa vivência com isso, e ela insistiu que seria diferente do que vivi, porque seria com um “xamã”.
    

    
      Tive que pagar 70 reais. Foi a pior de todas as vezes, rastejava no chão e sentia dor, como se estivesse mesmo em um inferno dantesco. Não suportava nenhum som, tocavam tambor e outros instrumentos e ouvir doía, doía terrivelmente. Era tanta dor que eu, que sou meio piadista, passava a levar tudo na brincadeira, buscando superar esse sofrimento. As pessoas de lá, exceto eu, claro, usavam cocares, se caracterizaram como índios de carnaval. E eu ri, falei que estavam brincando de índio. Tem uma música infantil que fala: “Vamos brincar de índio...”, e pensava nela. O “xamã” disse que, porque fiz piada, não tive merecimento de curar-me espiritualmente. Depois de muitas sensações horríveis, consegui deitar e dormir. Antes disso, ele insistiu muito para eu tomar mais chá, mas eu me recusei terminantemente, disse que achava horrível o sabor e ele me falou que os espíritos que me perseguiam só iriam embora se eu tomasse mais. Neguei e ele desistiu de insistir. Eu 
      vi o chão virar mar
       e fiquei com medo de caminhar. Vi meus pensamentos na minha frente, como se pudesse agarrar as frases, tocar as letras uma a uma.
    

    
      A quarta vez que tomei a Ayahuasca foi na casa de umas pessoas, levada novamente pelo senhor da feirinha, com quem conversava muito sobre espiritualidade. Foi num apartamento em minha cidade, com um senhor (suposto líder espiritual), sua esposa e mais três jovens. Enquanto o senhor ficava explicando coisas sobre astronomia, ensinando o que os solstícios faziam com o planeta e sei lá mais o quê, como se fosse uma palestra, não conseguia me concentrar, pois eu estava doidona, ficava alucinando. Era algo que não trazia nada de bom, vi meu braço separado do meu corpo e isso foi me dando uma sensação de que eu estava desintegrando, me despedaçando. Em 
      nenhuma dessas vezes
      , quando passou o efeito, alguém falava comigo, perguntando se eu precisava de ajuda. Normalmente as pessoas só iam comer, depois de tantas horas alucinando.
    

    
      Acreditava que a Ayahuasca me ajudaria a expandir a mente, estava muito desnorteada. Achava que o chá, depois de tudo que me disseram, me ajudaria a ver alguma verdade dentro de mim que eu não conseguia ver sozinha, algo muito inconsciente que explicaria a angústia terrível que sentia e não passava. Mas tudo só piorava.
    

    
      A terapia com profissional não me ajudava a entendê-la e lidar com ela.  Desde essa época, cheguei a ficar seis anos com a mesma terapeuta, psicanalista e tentei outros tratamentos complementares (naturopatia, homeopatia, cromoterapia, cura com as mãos). Fui a psiquiatras, mas não aderia a um tratamento por achar que os remédios são placebos, não resolveriam a causa da minha dificuldade ou doença, como queiram chamar. Fui a uns oito psiquiatras durante os anos seguintes após ter tido contato com o chá e eles não conseguiam me diagnosticar corretamente, por isso mesmo procurei vários e cada um tinha um diagnóstico e conduta completamente diferente. 
    

    
      Passei por anos infernais, de extrema perturbação, explodindo com as pessoas, emanando desconfiança. 
      O que percebi em mim, depois de ter usado a Ayahuasca? Que fiquei mais agressiva, extremamente agressiva.
       Tenho minhas crenças e o que mais me ajudou nesses anos foi um longo tratamento com passes feito em um local espírita. 
    

    
      Mesmo assim, durante muito tempo não reconhecia aquela pessoa doce que eu fui. Tudo piorou, não via saída, pensava cada vez mais em me matar também, mas minha mãe não merecia ter mais um suicídio na família e pensava muito nela. Antes da Ayahuasca eu sentia mais amparo espiritual, acho que ela bagunçou mais a minha mente, gerando confusões mentais mesmo. 
    

    
      O pior foi que tomei uma quinta vez, ainda achando que faltava tomar mais vezes para eu ficar bem, como as pessoas que tomavam me diziam que se sentiam. Diziam que a Ayahuasca as havia ajudado a resolver problemas de conduta e psicológicos. 
    

    
      Era uma chácara linda. Foi com um grupo que fazia parte desse que fui nas primeiras duas vezes. Foi a única experiência tranquila, para mim, porque muitos ali ficaram brigando, pois queriam transformar esse momento em um ritual e discutiam, com intolerância, regras e dogmas. Aliás, o pessoal da seita se declara muito aberto e tolerante, mas eu sou bem branca e recebi até ataques racistas de uma pessoa. Eu me isolei, olhava a lua, senti uma paz enorme, que sinto, menos amplificada do que nessa ocasião, quando estou em contato com a natureza, meditando. E escutei uma voz me dizendo que não tomasse mais a Ayahuasca, que não fazia parte da minha caminhada. O aspecto ruim da experiência foi que os sentimentos ficaram confusos, me sentia fora de mim, desconectada de meu próprio corpo. 
    

    
      Com vontade de me afastar do grupo, que estava na parte externa da chácara, fui até a casa, ao quarto onde dormiríamos e me deitei, querendo dormir. Um homem do grupo apareceu, e passou a me tocar na região íntima. Como eu estava vendo tudo na vibração da paz, não me incomodei com isso, não sentia o impulso de reagir a nada. Isso mostra a gravidade, que nesses grupos uma pessoa pode facilmente ser estuprada, e só se dar conta quando acabam os efeitos da droga. Lembro-me de que não passou disso, mas depois me incomodou ver que não tive o impulso de reagir, já que não tinha o menor interesse nele, nem tido nada com ele. 
    

    
      Essa minha caminhada desnecessária buscando tratamentos e respostas foi muito difícil, hoje acho que foi completamente inútil. Com tanta instabilidade aumentando gradualmente, por causa das confusões mentais, não consegui ter uma vida profissional, uma estabilidade, fiquei peregrinando. Só piorava e tinha a ingenuidade de acreditar nos outros que diziam que uma planta me traria a cura, que eu não conseguia de forma alguma. 
    

    
      Hoje vejo que a psiquiatria é uma ciência muito subjetiva. Atualmente estou nesta situação: vivo isolada, pois não possuo muita tolerância às pessoas. Consegui o diagnóstico que pareceu ter a ver comigo, de ciclotimia, que se não tratada evolui para bipolaridade. Tomo remédios que terei que tomar por toda a vida. Ainda não fiz os exames para detectar lesões cerebrais, que justificariam a minha mudança súbita. 
    

    
      Tenho certeza de que não teve nada a ver com o trauma da morte de meu pai, pois minha alteração de comportamento veio mesmo após tomar Ayahuasca. Mesmo assim, hoje estou bem melhor. Nem acredito que consegui sobreviver, após haver chegado a um estado de descontrole emocional deplorável. O que posso sim afirmar, com toda a certeza, é que eu era uma pessoa bem diferente antes da Ayahuasca e graças ao bom Pai do Universo eu percebi que isso não tinha nada a ver comigo. Eu sei que poderia ter acontecido de não voltar mais, estou com 32 anos e acho que ainda posso conseguir construir uma vida. E já me sinto mais em paz e capaz de recomeçar. Sinceramente, dói muito ver vidas de pessoas geniais destruídas por causa desse chá, já que por causa do uso ancestral muita gente que nunca se drogou toma, sem acreditar que é droga. 
    

    
      Eu entendi que a natureza tem venenos, que dá a vida e também a tira, e acredito que minha história e as outras tragam a consciência de que não precisamos arriscar nossa saúde física e mental a fim de nos espiritualizarmos. Aos mais jovens mostro que com música e meditação alcançamos estados alterados e muito mais saudáveis.   
    

    
      
    

    
      10.
       
      “Meus amigos que continuaram a tomar o chá estão perdidos” - Renata Ferreira (Brasília)
    

    
       
      Frequentei um “santuário” aqui em Brasília. Fui com os meus melhores amigos, estávamos curiosos, por gostar de coisas voltadas para a espiritualidade. Fui algumas vezes para os rituais, com o tempo comecei a ficar desconfiada dos rituais e da falta de resposta deles, passava uma semana sob efeito da droga, vendo coisas, sentindo sensações estranhas e confusas.
    

    
      Muitas informações, luzes, visões distorcidas, resolvi não ir mais, mas os meus amigos ficaram; comecei a analisar a influência do chá na vida deles e fiquei assustada. Eles mudaram radicalmente, comportamento, alimentação, relacionamentos. Quando os questionava, eles falavam que era o meu ego falando. Acabei discutindo com o meu melhor amigo, não podia ficar assistindo àquilo. Eles estão perdidos, trocaram os nomes, as mulheres rasparam as cabeças e eles se isolaram. 
    

    
      Uma delas conseguiu sair do santuário, ela apresentou um quadro de pânico e ficou muito fragilizada, foi quase um ano tentando se recuperar. Sei o tamanho do estrago desse chá, também fiquei com algumas sequelas e agora estou melhor. Não conseguia sair de casa, só chorava. Hoje a minha tristeza é por conta dos que ficaram lá, não os reconheço mais, éramos felizes antes do chá. Precisamos mesmo levantar uma bandeira contra o uso desse chá e os efeitos malditos. 
    

    
      Sei o quanto você está lúcida. 
      Quando os detalhes foram se revelando, eu senti na hora a sua verdade. 
      O Daime tem matado silenciosamente pessoas. 
    

    
      
    

    
      
        	
          
            11. “Ayahuasca, uma lavagem cerebral” - Cléo Burnier (Rio de Janeiro)
          

          
            Meu nome é Cléo. Sou professora de inglês. Acho importante relatar minha experiência com essa droga e aconselhar 
            aos jovens que nunca tomem isso.
          

          
            Em 2008, diversos amigos meus começaram a frequentar a seita Santo Daime. Podem falar o que for, eu considero uma seita. 
            Foi impressionante como mudaram.
             Ficaram bitolados, tudo era o Daime. 
          

          
            Começaram a mudar drasticamente a fisionomia, roupas, o discurso. Era como se estivessem fazendo uma lavagem cerebral mesmo. Eu sempre fui muito curiosa e por isso resolvi um dia participar de uma das cerimônias abertas, nem todas eram abertas aos não iniciados. As roupas dos iniciados eram diferentes, específica, e você só podia usar aquela roupa depois de passar por diversos rituais. Alguns dos meus amigos, na época, se iniciaram e esses foram os mais afetados. Viraram uns retardados. O semblante era de uma pessoa em estado vegetativo, embora andassem, falassem e cantassem hinos. Só falavam nisso. Eles faziam apologia ao uso, incentivavam as pessoas a ir conhecer, incentivavam as pessoas a continuar usando e incentivavam a pessoa a entrar na seita. Fazem parecer que a pessoa se torna um ser mais evoluído, uma pessoa mais espiritualizada. 
          

          
            Eu tinha a idade de seu filho quando fui. Acredito que nessa idade somos muito mais vulneráveis, e essas pessoas realmente incentivam muito as outras a irem. Fui, de curiosa como o Rian, mas na mesma intenção que você, de manter-me firme e presente o tempo todo. Tanto que não tive nenhuma viagem, praticamente nada me ocorreu. A droga também foi oferecida três vezes. Eu tomei a primeira e logo em seguida vomitei, meu corpo rejeitou imediatamente aquilo. Não quis tomar mais nenhuma dose, o que me manteve sã durante todo o ritual. Eu era mais observadora do que qualquer outra coisa. Da mesma forma que você, quis ir ver o que aquilo significava. Sou jovem, mente aberta, 
            e não recomendo a nenhum jovem usar isso. 
          

          
            Saí de lá sem conseguir muita reação, em um estado meio vegetativo, sem reagir às emoções, tanto faz, tanto fazia para mim qualquer coisa. Permaneci uma semana assim. Era uma falsa aparência de paz, mas na realidade parecia como uma “dopação”. Acho que assim fica mais fácil fazer lavagem cerebral. 
          

          
            As pessoas que frequentavam doavam suas vidas para ficar trabalhando de graça para essa seita, dando seu dinheiro. Enfim, eram muitos dias que meus amigos se dedicavam ao Daime. Graças a Deus, logo em seguida mudei de cidade e nunca mais tive contato com eles. Nunca mais procurei tomar o chá. Meu organismo realmente rejeita, até hoje. Só de pensar me dá repulsa. Nenhum ser humano precisa desse chá para viver bem. 
          

          
                       Meus amigos viraram completos abobados, sem expressão facial. Dava para perceber que o EGO de alguns fazia querer crescer dentro da seita. Ela os fazia sentirem-se superiores e, quanto mais tomavam o chá e participavam, mais iam subindo degraus lá dentro, ficando mais poderosos. É uma seita confusa que mistura várias coisas e no fim não faz sentido algum. 
          

          
                    Meu conselho para os jovens é que não tomem esse chá. Assim como o chá de cogumelo, que nunca tomei por ter visto amigos meus nunca mais terem voltado da viagem, ou terem demorado anos a voltarem para este mundo. Só que o Daime é uma doutrina e eles fazem lavagem cerebral e incentivam o uso da droga. Não vale a pena, é uma forma de controle do seu ser, e não de libertação. O ser humano liberto não precisa de nenhuma substância para lhe trazer paz e harmonia.
          

          
            
          

          
            12.
             “
            Nunca mais quero voltar ao ritual do Ayahuasca” - Simone Venturini (São Paulo)
          

          
            Trabalhei em uma empresa onde o proprietário frequentava a seita do Ayahuasca. Após várias tentativas, um dia ele me convenceu a ir junto.  Não lembro direito onde fica, mas era perto da Raposo Tavares, em São Paulo. Lembro que a atriz Leona Cavalli estava presente, inclusive eu paguei para ela antes de entrar na sala de rituais.
          

          
            Tinha muita gente vestindo branco com atabaques e outros instrumentos. Fizemos uma fila e, como era minha primeira vez, o meu “padrinho” que era meu patrão pediu para colocar menos.
          

          
            Começou o ritual, cantos, danças... Aí comecei a passar mal. Não sei direito o que acontecia. Dor de barriga e ânsia de vômito. Fui ao banheiro cambaleando e lá tinha uma mulher para me dar apoio. Não sei bem, mas minhas fezes não eram normais. Vomitei muito e não era um vômito normal, parecia que era tudo verde. Eu pedi à mulher para ir embora, mas ela me levou de volta ao culto. Não ficava nem meia hora, voltava de novo ao banheiro. Eles me explicavam que eu estava colocando impurezas para fora.
          

          
            Vi alguns querendo fugir, mas o pessoal trazia de volta. Outros querendo dormir, mas eles não deixavam, eu mesma abaixei a cabeça, mas meu patrão veio com um tipo de chocalho para me acordar. Só sei que comecei a rezar e pedir a Deus para me trazer de volta. Não via a hora de tudo aquilo acabar. É simplesmente surreal. Eu nunca usei nenhum tipo de droga a não ser o cigarro, mas sentia que minha alma estava fora do corpo.
          

          
            Quando acabou, subimos para comer, tinha sucos e salgados, comemos e descemos para uma fogueira, eles cantavam em volta dessa fogueira e começaram a jogar capoeira... Quando vim para casa, mal desci do carro e deu de novo diarreia, mas depois passou.
          

          
            Eu não voltei mais, apesar de meu patrão falar que eu tinha ido muito bem no culto, não quero mais viver esse tipo de experiência. Quando quero buscar DEUS, rezo e peço proteção.
          

          
            
          

          
            13.
             
            “Foi-nos indicado que a Ayahuasca servia para curar o vício em drogas, de meu filho. Após a ingestão do chá, meu filho desenvolveu a esquizofrenia” - Tânia Santoro (Rio Grande do Sul)
          

          
             
            A gestação do Ricardo foi muito querida. Eu tinha 22 anos, e ele era meu primeiro filho. Como marinheira de primeira viagem, passei alguns bons sufocos com a primeira infância dele... 
          

          
            Desde pequeno, Ricardo era uma criança bem aventureira, de espírito destemido e com um ingrediente perigoso, não tinha medo de nada. Sua avaliação clínica era muito tranquila e não apresentava nenhuma distorção de comportamento em relação ao desenvolvimento de outras crianças. O diagnóstico era sempre de uma criança normal sem nenhuma alteração.
          

          
            No fundo eu sabia que etapas do crescimento, aparentemente normais, eram um pouco atípicas, mesmo tendo uma evolução biológica saudável, etapas adequadas da evolução cognitiva dentro dos padrões. Ricardo quebrou a clavícula, o tornozelo, fraturou o crânio, devido as suas peraltices. Nada intimidava sua destemida coragem.
          

          
            Na adolescência os desafios se intensificaram, tornou-se uma criança desobediente e extremamente inquieta. Procurei ajuda profissional, mesmo assim continuava a ouvir que estava tudo bem, e que era a personalidade que ainda iria maturar e tudo isso passaria. Claro, a sociedade oferece vários remedinhos sociáveis para se integrar a uma tribo, um grupo, e dentro desses remedinhos sociáveis a maconha chegou. Sem a minha aprovação, e com muita conversa sempre mostrei os perigos dos vícios e sua inevitável dependência química. Além de todos os perigos, havia ainda a oportunidade de pular de droga em droga em busca de algo mais. Para uma mente inquieta a droga chega quase como “remédio” mesmo. 
          

          
            A essa altura já havia passado por experiências da maconha, da cocaína e do êxtase. A família perde o controle, mas, mesmo assim, vários tratamentos foram oferecidos e muitas oportunidades de fazer diferente também foram apresentadas. É próprio da adolescência acreditar ser invencível e superior a tudo e a todos.
          

          
            Foi quando já não existiam mais alternativas para onde socorrer, chegou até mim a 
            informação de que existia uma religião que com uso do chá Ayahuasca muitas pessoas abandonaram seus vícios
            , e passaram a ter uma visão mais elevada da espiritualidade.
          

          
            Pessoas próximas conheciam e frequentavam a UDV (União do Vegetal), e então aceitei o convite e fui. Experimentei o chá e confesso, o que senti não era novidade para mim, quem pratica meditação desenvolve o lado espiritual. 
            Não há necessidade alguma de nada que faça 
          

          
            
          

          
            
          

          
            sair do consciente.
             A prática de quem desenvolve maneiras de se conectar por elevação não exige pontes.
          

          
            Porém, é assim, sem nenhum critério e mal conhecendo os riscos do uso desse psicoativo, que as pessoas chegam a esses lugares “espirituais” em busca de uma evolução espiritual. A mim nada fez, mas ao meu filho sim, foi avassalador.
          

          
            Depois de um mês frequentando o local, o primeiro surto psicótico aconteceu. Na última noite em que frequentou chegou em casa gritando, dizendo ter visto monstros e que eram tão feios que nunca mais iria àquele lugar, nem beberia daquele chá. Contudo isso não evitaria o que estava por vir. Eu me lembro de que, naquela mesma semana, houve uma ausência total da sua interação com a família, passou a não comer, e só bebia água, noites e noites foram passadas em claro e depois o pensamento desconexo da realidade. 
          

          
            Não tive dúvidas de que era um surto psicótico e que precisaria de internação para uma recuperação. Digo com total clareza que foi a partir daí que a esquizofrenia aconteceu. Uma dor muito grande para a família e mais ainda para meu filho, que a partir daquele momento teve que iniciar um processo de entendimento e aceitação de uma 
            doença do “espírito”
            , que a medicina até hoje não encontrou a cura. Temos o controle dela, mas não a cura.
          

          
            É um processo muito difícil para todos. Um dia, pela janela do apartamento, ele saiu correndo por 20 km. A princípio não aceitamos o diagnóstico, mas, como o quadro só piora a cada crise, não existe alternativa a não ser realmente aceitar a medicação necessária para evitar novos surtos. De onde veio isso? Por que aconteceu? Como curar? As respostas a esses questionamentos somente foram esclarecidas a partir do momento que se entende a doença, e que a família deve mergulhar para compreender o processo. Se há a genética, quando propícia ao desenvolvimento da esquizofrenia bastando que algo venha de forma química ou emocional através de um trauma e destampe aquele gene escondido por uma tênue camada da normalidade, no caso o uso e experiência do chá Ayahuasca colocou a ferida exposta.
          

          
            Enfim, já se passaram 10 anos desde a primeira crise, a doença está sob controle, porém mantendo
             a medicação diariamente, para não desenvolver surtos. O esquizofrênico não lida bem com as adversidades e com ritmos diferentes. Tudo deve ser rotineiro. Então, seguindo isso, dá para dizer que a vida dele está tranquila, o ambiente sendo equilibrado ele também o é. Sorri e se diverte com menos intensidade que o restante da família, mas se considera “de bem com a vida”. 
          

          
            Estamos superando tudo isso ao longo dos anos, porém digo que o uso do chá deveria ser mais bem estudado, estatísticas deveriam ser desenvolvidas, e critérios estabelecidos para o consumo e principalmente divulgação dentro da própria religião da 
            possibilidade de crises psicóticas acontecerem
            . Isso evitaria com certeza a dor e sofrimento das vítimas e de sua família.
          

          
            Mesmo sendo algo que favoreça a muitos de seus seguidores, a destruição que causa a poucos provoca sequelas eternas no físico e na alma de quem usa. 
          

          
            Hoje, meu filho depende de remédios psiquiátricos. Os dois que me indicaram a Ayahuasca como cura da droga, o que era alcoólatra também desenvolveu esquizofrenia, e o que tinha vício em outras drogas se diz curado, porém nunca parou de tomar esse chá alucinógeno. Não teria trocado uma droga pela outra?
          

          
            
          

          
            
          

          
            
          

          
            
          

          
            
          

          
            14.
             
            “Aconselho, por favor acordem!” - Celina Rizzo (Paraná)
          

          
            Minha filha Erika se desequilibrou depois da quarta vez que foi tomar o Ayahuasca.  Lá, ela descobriu que a sua missão era a cura pelas mãos. Aí começou todo um processo de pedir demissão do trabalho em que ela estava. Ela amava esse trabalho. Agora, está em casa aguardando começar uns cursos em que ela se inscreveu para realizar a tal missão. Começou a se interessar por Iemanjá, no empoderamento feminino, bênção de útero etc. 
          

          
            Tudo isso seria até normal, se ela não estivesse meio desbocada, agitada, agressiva nas palavras. Sempre foi muito discreta, mas agora não tem discernimento. Fala até sobre os segredos alheios. Não é mais a mesma pessoa. 
          

          
            Está um pouco melhor, porque não foi mais. Mas, uns dias atrás, estava muito impaciente. Coração disparado. Eufórica. Quando tocamos no assunto ela se irrita. Mostrei seus textos para ela sobre o que aconteceu com o Rian, e ela chorou pelo final trágico e por você. Mas afirmou que faz muito bem para muita gente, e já começou defendendo-os. 
          

          
            Ela vai a um lugar que nem sei onde fica, mas também é na mata. Chama Céu da Lua Cheia e fica próximo do Embu, aqui em São Paulo. Eu estou “grudada” nela o tempo todo para ter certeza de que ela não vai mais lá. Mandei seus textos para todos os amigos dela, principalmente o que a levou lá. Esse continua indo, uma verdadeira loucura essa coisa ser legalizada. E está bem, aparentemente, não sei realmente. 
          

          
            Acho que estão se arriscando. Espero que eles acordem a tempo de não se machucarem.
          

          
            
          

          
            15.
             
            “Ayahuasca comprado pela internet” - Érica Seixas (Santa Catarina)
          

          
            Meu filho Jonas me deu um baita susto. Ele tem 20 anos. É caseiro, tem poucos amigos e trabalhava nessa época. Lê muito e vive na internet.
          

          
            Uma noite, minha mãe resolveu dormir lá em casa, coisa que ela nunca faz, e o meu filho, como sempre, fechado no quarto. Fomos todos dormir, ele não quis jantar. Por volta da 1h da manhã ouvi uns barulhos estranhos, vozes altas, levantei correndo. Minha mãe já estava ajudando-o, ele pedia ajuda desesperadamente. Ele tomou esse tal chá de Ayahuasca que comprou pela internet, e ele mesmo preparou. Fez todo um ritual. Ficamos apavoradas, desesperadas, pois não sabíamos do que se tratava. Ele andava de um lado para outro agitado, olhos arregalados, debatendo-se todo. Dizia não sentir as mãos. Disse que estava sentindo muito enjoo, e que aquilo na cabeça dele não parava. Ficou pedindo para irmos ao hospital.
          

          
            Saímos correndo com ele para uma emergência. Ele foi medicado e ficou em observação até passar o efeito que levou umas quatro horas. Lá, perguntaram o que tinha tomado e ele confirmou ser o tal chá de Ayahuasca.
          

          
            Pediu muitas desculpas para mim e minha mãe, e disse que nunca mais queria passar por aquilo. Foi uma experiência horrível. Vi meu filho muito mal. Não queria que nenhuma mãe sofresse com o mal que esse chá pode trazer! 
          

          
            
          

          
            16.
             
            “Estou no quarto há dois anos. Síndrome do pânico” - Teresa Nascimento (Minas Gerais)
          

          
            Tomei o chá de Ayahuasca, com uma mulher que fazia seitas em sua casa e se dizia minha amiga. Isso foi no final de 2014. Eu ainda estou em depressão e já tentei três suicídios. Minha vida está parada. Não consigo sair do quarto. 
          

          
            Quero compartilhar minha experiência e dor.
          

          
            Uma experiência com o Ayahuasca, um filme inicialmente de terror. Num ritual que não se parecia nada com amor.
             
            O pânico me arrastava para outros cômodos de uma casa que mudava de cor, mudava de forma, e se misturava com a velha dor. Eu dançava tudo que eu sabia para esconder o medo, para disfarçar o meu pavor!
          

          
            
          

          
            17.
             
            “Meu amor está em perigo” - Fernanda Passos (Niterói - RJ)
          

          
            Meu nome é Fernanda, moro em Niterói/RJ, tenho 25 anos e sou estudante de Biologia. Aos 15 anos eu conheci Vinícius, meu primeiro amor. Namoramos por três anos seguidos, e, entre ficadas e brigas no total, passamos 5 anos juntos. Por volta de 2012 resolvemos dar um tempo. Desde então, vim percebendo pelas redes sociais que Vinícius estava ficando um tanto estranho. Começou a se enfiar no mato. Comecei a conversar com os amigos dele, que também são meus, e a família. Ele doou todos os seus pertences, passa mais tempo no mato do que na cidade, e quando chega em casa briga com toda a família, e com qualquer pessoa que não aceite os atuais princípios de vida dele. 
          

          
            Vinícius se afastou de todos, fica publicando umas coisas estranhas de Xamãs e fica falando que tem missões. Quando ele termina uma “missão” naquele local, ele some. 
          

          
            Agora quer saber de plantar não sei o quê. Passam períodos que ninguém sabe mais dele, se ele está bem, vivo, se alimentando. Isso vem me matando. Encontrei o irmão dele numa noitada semana passada na Lapa, e ele confirmou o uso do chá de Ayahuasca. Inclusive me disse que um primo dele também fazia o uso desse chá, para “dar onda”, e disse que Vinícius estava por aí viajando e não sabia onde.
          

          
            Tenho muito medo do que possa acontecer. 
          

          
            Eu nunca passei por isso e mal sabia da existência desse chá, ouvi falar algumas vezes na TV. Enfim, agradeço, pois sei da luta que você está travando para poder informar sobre os efeitos malignos desse maldito chá. Obrigada pela oportunidade de dividir minha história. Você está dando força para muita gente!
          

          
            
          

          
            18.
             
            “Triste. Eduardo nunca mais foi o mesmo” - Beatriz Carvalho (Minas Gerais)
          

          
             
            Meu nome é Beatriz. Eu e o Eduardo fomos criados juntos, estudávamos na mesma escola e brincávamos na rua quando crianças.
          

          
            Aos 18 anos ele foi com dois amigos nossos, também aqui da rua, a uma “reunião” do Santo Daime na Serra do Cipó, aqui em Minas, fica a uns 50 minutos de Belo Horizonte, uma região muito bonita que tem várias cachoeiras, trilhas e mata.
          

          
            Pois bem, isso foi no ano de 1999, tínhamos 18 anos na época e hoje temos 36. Os meninos foram numa sexta-feira para a Serra do Cipó, e no sábado nada de voltarem. Chegaram domingo, totalmente transtornados. Cada um foi para sua casa. Meu amigo Eduardo precisou ser amparado no portão adentro, porque estava completamente enlouquecido. Ele não falava coisa com coisa, extremamente agitado, conversando com “pessoas” invisíveis, correndo atrás de uma galinha imaginária. Completamente transtornado. 
          

          
            Nossos outros dois amigos simplesmente nada falavam, mudos, “em alpha”. Meu pai aconselhou o pai do Eduardo a levá-lo imediatamente ao médico para fazer uma lavagem estomacal. Até então achávamos que se tratava de LSD, ou alguma outra droga comum.
          

          
            O Eduardo ficou internado três dias, e, durante esses três dias, os rapazes que estavam com ele que, até então, estavam mudos, começaram a falar bem pouco, dizendo que eles começaram a ingerir o chá de Ayahuasca na sexta-feira, e repetiram a dose no sábado também. Eles passaram muito mal, vomitaram muito, e que o Eduardo não vomitou, mas ficou enlouquecido, falando sozinho e completamente agitado.
          

          
            Quando Eduardo teve alta, voltou para casa, mas não era mais o mesmo. Aquele rapaz jovem, alegre, começou a ficar introspectivo e não falava mais com ninguém, não saía mais na rua. Foi internado em clínica psiquiátrica aqui em Belo Horizonte, pois os pais não sabiam qual era o problema dele, e os médicos psiquiátricos o entupiam de remédios tarja preta. 
          

          
            Hoje temos 36 anos. Eduardo nunca mais foi o mesmo. Quando vou à casa da minha mãe, pois me casei e não moro mais no mesmo lugar, e o vejo às vezes na rua, percebo nele uma frieza no olhar, uma coisa distante, quase que um zumbi. Nunca mais ele voltou a si ou a ser a mesma pessoa que um dia foi, depois dessa experiência desse chá de Ayahuasca.
          

          
            Muito triste o que aconteceu com você e sua família. Espero que você consiga explicar a todos, os males desse maldito chá e maldita “religião” que deturparam completamente e utilizam indiscriminadamente esse chá, podendo matar pessoas e destruir a vida de jovens, como destruiu sua vida, a do meu amigo e a vida do seu filho.
          

          
            
          

          
            19.
             
            “No todo, uma crise horripilante” - Amanda Ferreira (Goiás)
          

          
            Meu nome é Amanda. Brita, quando vi você no programa “Superpop” segurando um cartaz com o endereço para relatos sobre o chá, eu estava entorpecida por 800 mg de Quetiapina (Seroquel), quatro comprimidos de Clonazepam de 2 mg cada (Rivotril, ansiolítico), dois comprimidos de maleato de midazolam 15 mg cada (Dormonid, hipnótico, indutor do sono), dois comprimidos de Pregabalina 150 mg cada (dorene - tag = transtorno generalizado de ansiedade). Esse é o legado do chá.
          

          
            Sou formada em direito. Tomei o chá aos 25 anos em Cotia, na Grande São Paulo. Desde lá não domino mais minha imaginação que sempre tendeu a divagações infinitas. As imagens que sempre vieram à minha mente tornaram-se cada vez mais vívidas e incontroláveis, muitas vezes doídas ou doloridas. Percebi o que já desconfiava: as dicotomizações mente-corpo (a mente é emanação do órgão corpóreo CÉREBRO), razão-emoção e inteligência-sentimento (tudo isso é misturado e uma coisa só: o que eu sinto eu penso, o que eu penso eu sinto, indissociável). Essas dicotomias são herança da escolástica. 
          

          
            Estamos para além do bem e do mal. É o que penso-sinto. Qual a etiologia de um pensamento-sentimento? Não poderia haver espíritos por detrás das sinapses? A causa da chuva não é nuvem plúmbea? O céu escuro, carregado, é só sinal, sintoma, indício de que virá a chuva? No máximo sua causa mais próxima, qual causa mais remota? 
          

          
            Fiquei uns seis meses diferente, com a sensibilidade diferente, tátil, fiquei mais lenta em alguns momentos, mais contemplativa, eu diria. Emagreci, zero libido, carência mil. A carência que nos torna tão fragmentados, cada pedaço querendo agradar a alguém ou algum... Tenho muito o que falar.  A “consciência” apartada e do alto assiste ao fluxo dos pensamentos – OBSERVA. OBSERVAR O OBSERVADOR OBSERVANDO. E ir tirando as camadas de falsidade até chegar ao cerne ao qual não chegam mais as convenções grupais que substituem Deus verdadeiro por um ícone de pedra (Idolatria). Mas, quando eu entrava em crise, minha consciência deixaria de existir, pois se misturava no fluxo de pensamentos e imaginações, não conseguia se apartar, observar de longe, sem se envolver. Só lapsos de sanidade, mas no todo uma crise horripilante!
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